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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Desde há muito que o Clube Desportivo de Cerveira de-Desde há muito que o Clube Desportivo de Cerveira de-
dica a maior atenção às camadas jovens, concretamente na dica a maior atenção às camadas jovens, concretamente na 
modalidade de futebol.modalidade de futebol.

Ainda no número anterior fi zemos referência à equipa de Ainda no número anterior fi zemos referência à equipa de 
juniores, a participar no campeonato distrital, e salientamos juniores, a participar no campeonato distrital, e salientamos 
que alguns dos jovens futebolistas vieram da equipa campeã que alguns dos jovens futebolistas vieram da equipa campeã 
de juvenis do ano passado.de juvenis do ano passado.

Mas dentro das competições regionais há diversos es-Mas dentro das competições regionais há diversos es-
calões do C.D.C. a competir, desde infantis a benjamins, in-calões do C.D.C. a competir, desde infantis a benjamins, in-
cluindo ainda juvenis e iniciados. Saliente-se, também, que os cluindo ainda juvenis e iniciados. Saliente-se, também, que os 

juvenis B ainda participam no campeonato nacional daquela categoria. Isto só vem provar que a coletividade juvenis B ainda participam no campeonato nacional daquela categoria. Isto só vem provar que a coletividade 
cerveirense não olha a sacrifícios e também a despesas para ter em atividade todos os seus jovens.cerveirense não olha a sacrifícios e também a despesas para ter em atividade todos os seus jovens.

Os frutos desportivos são bem conhecidos, pois nos registos da coletividade, através de livro sobre as Os frutos desportivos são bem conhecidos, pois nos registos da coletividade, através de livro sobre as 
camadas jovens, vamos encontrar feitos que são realmente um orgulho para o Clube Desportivo de Cerveira.camadas jovens, vamos encontrar feitos que são realmente um orgulho para o Clube Desportivo de Cerveira.

Tal como no passado e no presente, que o futuro continue aberto à juventude cerveirense, neste caso gra-Tal como no passado e no presente, que o futuro continue aberto à juventude cerveirense, neste caso gra-
ças ao futebol, aliás como em outras modalidades desportivas em que os feitos dos nossos jovens têm muito ças ao futebol, aliás como em outras modalidades desportivas em que os feitos dos nossos jovens têm muito 
a destacar. Refi ro-me concretamente ao atletismo e ao remo.a destacar. Refi ro-me concretamente ao atletismo e ao remo.

Mas isso são temas a tratar, no concreto, noutras oportunidades.Mas isso são temas a tratar, no concreto, noutras oportunidades.

J.L.G.J.L.G.

MEL CERVEIRENSE NA HISTÓRIA DE UMA ÚLCERA DUODENALMEL CERVEIRENSE NA HISTÓRIA DE UMA ÚLCERA DUODENAL
Em crónica da quinzena, na página 7Em crónica da quinzena, na página 7

AMIGOS DE CERVEIRA, NA AMÉRICA, AMIGOS DE CERVEIRA, NA AMÉRICA, 
DOARAM MAIS DE 16 MIL EUROS DOARAM MAIS DE 16 MIL EUROS 

NA FESTA ANUALNA FESTA ANUAL
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Orçamento Orçamento 
participativo participativo 
distribui 100 distribui 100 
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
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PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de vinte e dois de Outubro de mil novecentos e noventa, de vinte e dois de Outubro de mil novecentos e noventa, 
lavrada de fl s. 12 a fl s. 13 verso, do Livro de Notas para Es-lavrada de fl s. 12 a fl s. 13 verso, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número Cento e Dezassete-B, do extinto crituras Diversas número Cento e Dezassete-B, do extinto 
Cartório Público de Vila Nova de Cerveira, Jorge da Silva Cartório Público de Vila Nova de Cerveira, Jorge da Silva 
Azevedo, natural da freguesia de Vila Nova de Cerveira, Azevedo, natural da freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
concelho de Vila Nova de Cerveira e esposa, Leopoldina concelho de Vila Nova de Cerveira e esposa, Leopoldina 
Augusta da Rocha Parente, natural da freguesia de Gon-Augusta da Rocha Parente, natural da freguesia de Gon-
darém, concelho de Vila Nova de Cerveira, casados sob darém, concelho de Vila Nova de Cerveira, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, residentes no lugar o regime da comunhão geral de bens, residentes no lugar 
de Segerém, freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova de Segerém, freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, N.I.F 143 511 998 e 143 512 005, respectiva-de Cerveira, N.I.F 143 511 998 e 143 512 005, respectiva-
mente, declaram que são donos e legítimos possuidores, mente, declaram que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do:com exclusão de outrém, do:

Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com 
a área de duzentos e setenta metros quadrados, sito no a área de duzentos e setenta metros quadrados, sito no 
lugar de Arinha, da dita freguesia de Loivo, que confronta lugar de Arinha, da dita freguesia de Loivo, que confronta 
do norte com António Silva, do nascente com caminho de do norte com António Silva, do nascente com caminho de 
servidão, do sul com Rosa Conceição Azevedo e do po-servidão, do sul com Rosa Conceição Azevedo e do po-
ente com caminho público, OMISSO na Conservatória do ente com caminho público, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz rústica Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz rústica 
sob o artigo quinhentos e dezanove, com o rendimento sob o artigo quinhentos e dezanove, com o rendimento 
colectável de quarenta e quatro escudos, o valor tributável colectável de quarenta e quatro escudos, o valor tributável 
de oitocentos noventa e oito escudos e o atribuído de SE-de oitocentos noventa e oito escudos e o atribuído de SE-
TENTA E CINCO MIL ESCUDOS. TENTA E CINCO MIL ESCUDOS. 

Que, possuem o identifi cado prédio há mais de vinte Que, possuem o identifi cado prédio há mais de vinte 
anos, em nome próprio, à vista de toda a gente, sem a me-anos, em nome próprio, à vista de toda a gente, sem a me-
nor oposição de quem quer que seja, desde o seu inicio, nor oposição de quem quer que seja, desde o seu inicio, 
posse que sempre exerceram sem interrupção, sendo, por posse que sempre exerceram sem interrupção, sendo, por 
isso, uma posse pacifi ca, continua e pública, fruindo du-isso, uma posse pacifi ca, continua e pública, fruindo du-
rante esse lapso de tempo todas as utilidades, praticando rante esse lapso de tempo todas as utilidades, praticando 
todos os actos correspondentes ao direito de propriedade, todos os actos correspondentes ao direito de propriedade, 
nomeadamente cultivando e colhendo os frutos nele exis-nomeadamente cultivando e colhendo os frutos nele exis-
tentes, bem como pagando pontualmente as respectivas tentes, bem como pagando pontualmente as respectivas 
contribuições, pelo que adquiriram o mencionado prédio contribuições, pelo que adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aqui-por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aqui-
sição, documento que lhes permita fazer a prova do seu sição, documento que lhes permita fazer a prova do seu 
direito de propriedade.direito de propriedade.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, doze de Novembro de dois mil e ca-Cartório Notarial, doze de Novembro de dois mil e ca-
torze.torze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRAVOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRA

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 02/900322de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 02/900322

Contribuinte n.º 500885770Contribuinte n.º 500885770

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ao abrigo da alínea b) do n.º 2 do Artigo 47.º do Esta-Ao abrigo da alínea b) do n.º 2 do Artigo 47.º do Esta-
tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 21h00 do reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 21h00 do 
dia 5 de dezembro de 2014, nas instalações do Quartel-dia 5 de dezembro de 2014, nas instalações do Quartel-
Sede, sitas na Avenida das Comunidades, com a seguinteSede, sitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
• 1. Discussão e aprovação do Plano de Atividades e 1. Discussão e aprovação do Plano de Atividades e 

Orçamento para o Exercício de 2015 e do parecer do Orçamento para o Exercício de 2015 e do parecer do 
Conselho Fiscal; eConselho Fiscal; e

• 2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-
sociação.sociação.

O Plano de Atividades, Orçamento e Parecer do Conselho O Plano de Atividades, Orçamento e Parecer do Conselho 
Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da Asso-Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da Asso-
ciação Humanitária a partir do dia 1 de dezembro de 2014.ciação Humanitária a partir do dia 1 de dezembro de 2014.

Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -
ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 3 de novembro de 2014Vila Nova de Cerveira, 3 de novembro de 2014

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Rui Alberto Rodrigues da CruzRui Alberto Rodrigues da Cruz
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de doze de Novembro de dois mil e catorze, lavrada de fl s. de doze de Novembro de dois mil e catorze, lavrada de fl s. 
30 a fl s. 32 verso, do Livro de Notas para Escrituras Di-30 a fl s. 32 verso, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Cem-E, deste Cartório, Maria do Céu Leal versas número Cem-E, deste Cartório, Maria do Céu Leal 
Ferreira, N.I.F. 191 064 327, titular do B.I. n° 5148299, Ferreira, N.I.F. 191 064 327, titular do B.I. n° 5148299, 
emitido em 26.04.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo emitido em 26.04.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo 
e marido, António Cândido de Sá, N.I.F. 183 501 365, ti-e marido, António Cândido de Sá, N.I.F. 183 501 365, ti-
tular do cartão de cidadão n.º 02919114 9 ZZ7, válido até tular do cartão de cidadão n.º 02919114 9 ZZ7, válido até 
29.03.2017, casados sob o regime da comunhão geral, 29.03.2017, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, ela da freguesia de Assentiz, concelho de Tor-naturais, ela da freguesia de Assentiz, concelho de Tor-
res Novas, ele da freguesia de Cornes, concelho de Vila res Novas, ele da freguesia de Cornes, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes na Rua do Pólo n.º 2, casa Nova de Cerveira, residentes na Rua do Pólo n.º 2, casa 
4, União das freguesias de Campos e Vila Meã, concelho 4, União das freguesias de Campos e Vila Meã, concelho 
de Vila Nova de Cerveira declaram, que são donos e legí-de Vila Nova de Cerveira declaram, que são donos e legí-
timos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte timos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a 
área de dois mil e trezentos metros quadrados, sito no área de dois mil e trezentos metros quadrados, sito no 
lugar da Telheira, freguesia de Cornes, concelho de Vila lugar da Telheira, freguesia de Cornes, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com ca-Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com ca-
minho público, do nascente com Rodrigues e Luz e do minho público, do nascente com Rodrigues e Luz e do 
poente com herdeiros de Francisco Ferreira, OMISSO na poente com herdeiros de Francisco Ferreira, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1157, com o ra, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1157, com o 
valor patrimonial tributário de 2,14€.valor patrimonial tributário de 2,14€.

Que entraram na posse do prédio no ano de mil nove-Que entraram na posse do prédio no ano de mil nove-
centos e sessenta e oito, por compra feita a Ireneu Augus-centos e sessenta e oito, por compra feita a Ireneu Augus-
to Domingues e mulher, Maria dos Anjos Afonso Coimbra, to Domingues e mulher, Maria dos Anjos Afonso Coimbra, 
casados sob o regime da comunhão geral, residentes que casados sob o regime da comunhão geral, residentes que 
foram em Lisboa e a Fernando Joaquim Coimbra, soltei-foram em Lisboa e a Fernando Joaquim Coimbra, soltei-
ro, maior, residente que foi em Moçambique, compra essa ro, maior, residente que foi em Moçambique, compra essa 
que nunca chegou a ser formalizada, tendo logo entrado que nunca chegou a ser formalizada, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte 
anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, gozando sição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando 
o mato e lenha, procedendo à sua limpeza, suportando o mato e lenha, procedendo à sua limpeza, suportando 
as despesas que sobre o citado prédio incidem, agindo, as despesas que sobre o citado prédio incidem, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição 
por forma correspondente ao exercício do direito de pro-por forma correspondente ao exercício do direito de pro-
priedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, priedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não posse e defesa da propriedade, na convicção de que não 
lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a posse sobre o indicado prédio vindo Que, assim, tem a posse sobre o indicado prédio vindo 
a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião que invocam. fi gura jurídica de usucapião que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, doze de Novembro de dois mil e ca-Cartório Notarial, doze de Novembro de dois mil e ca-
torze.torze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista



Cerca de 150 estudantes do ensino secundário de Vila Cerca de 150 estudantes do ensino secundário de Vila 
Nova de Cerveira participaram em sessões de esclarecimen-Nova de Cerveira participaram em sessões de esclarecimen-
to do CIAB, subordinadas ao tema “Gestão do Orçamento to do CIAB, subordinadas ao tema “Gestão do Orçamento 
Familiar”. As palestras foram dirigidas aos alunos de três es-Familiar”. As palestras foram dirigidas aos alunos de três es-
tabelecimentos de ensino: Agrupamento de Escolas, Colégio tabelecimentos de ensino: Agrupamento de Escolas, Colégio 
de Campos e ETAP.de Campos e ETAP.

Um técnico do Centro de Informação, Mediação e Arbi-Um técnico do Centro de Informação, Mediação e Arbi-
tragem de Consumo – CIAB começou por dar a conhecer tragem de Consumo – CIAB começou por dar a conhecer 
o serviço gratuito que é prestado pela entidade para, numa o serviço gratuito que é prestado pela entidade para, numa 
segunda fase, explanar os direitos do consumidor. Os encon-segunda fase, explanar os direitos do consumidor. Os encon-
tros foram bastante interativos, com os jovens a revelaram tros foram bastante interativos, com os jovens a revelaram 
uma grande curiosidade pelos conteúdos debatidos e exercí-uma grande curiosidade pelos conteúdos debatidos e exercí-
cios práticos e a comprometerem-se a espalhar a mensagem cios práticos e a comprometerem-se a espalhar a mensagem 
pelos pais e amigos. pelos pais e amigos. 

O objetivo da iniciativa passou por explicar aos alunos o O objetivo da iniciativa passou por explicar aos alunos o 
conceito de literacia fi nanceira, bem como apresentar estra-conceito de literacia fi nanceira, bem como apresentar estra-
tégias que lhes permitam gerir adequadamente o orçamen-tégias que lhes permitam gerir adequadamente o orçamen-
to, sobretudo no atual contexto socioeconómico. As sessões to, sobretudo no atual contexto socioeconómico. As sessões 
pretenderam mostrar como distinguir gastos supérfl uos dos pretenderam mostrar como distinguir gastos supérfl uos dos 
gastos essenciais; fornecer estratégias para a poupança e gastos essenciais; fornecer estratégias para a poupança e 
estratégias que evitem que as despesas sejam superiores estratégias que evitem que as despesas sejam superiores 
aos rendimentos familiares; explicar como é que as famílias aos rendimentos familiares; explicar como é que as famílias 
podem conseguir prever e planear as suas despesas e por podem conseguir prever e planear as suas despesas e por 
último, sensibilizar os munícipes para a nova realidade eco-último, sensibilizar os munícipes para a nova realidade eco-
nómica de forma a evitar a adoção de estilos de vida desade-nómica de forma a evitar a adoção de estilos de vida desade-
quados às suas reais possibilidades.quados às suas reais possibilidades.

Recorde-se que o concelho de Vila Nova de Cerveira Recorde-se que o concelho de Vila Nova de Cerveira 
celebrou, em 2012, um protocolo de cooperação técnico-celebrou, em 2012, um protocolo de cooperação técnico-
fi nanceiro com o CIAB, concretizando a adesão formal do fi nanceiro com o CIAB, concretizando a adesão formal do 
município à arbitragem de consumo. Qualquer residente de município à arbitragem de consumo. Qualquer residente de 
Vila Nova de Cerveira pode usufruir, gratuitamente, das van-Vila Nova de Cerveira pode usufruir, gratuitamente, das van-
tagens oferecidas por este serviço, dirigindo-se aos Serviços tagens oferecidas por este serviço, dirigindo-se aos Serviços 
Municipais de Intervenção Social, localizados junto ao Pavi-Municipais de Intervenção Social, localizados junto ao Pavi-
lhão Municipal.lhão Municipal.
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ÓpticasÓpticas

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
ROMAGEM AO CEMITÉRIOROMAGEM AO CEMITÉRIO

Com grande acompanha-Com grande acompanha-
mento de devotos, realizou-mento de devotos, realizou-
se com muita religiosidade se com muita religiosidade 
cristã a tradicional romagem cristã a tradicional romagem 
ao cemitério municipal. To-ao cemitério municipal. To-
das as campas e jazigos en-das as campas e jazigos en-
contravam-se impecavel-contravam-se impecavel-
mente limpas e asseadas, mente limpas e asseadas, 
parecendo um autêntico jar-parecendo um autêntico jar-
dim fl orido, encontrando-se dim fl orido, encontrando-se 
junto a eles os seus familia-junto a eles os seus familia-
res e amigos que rezavam res e amigos que rezavam 
pelo seu eterno descanso.pelo seu eterno descanso.

Em todos os jazigos e Em todos os jazigos e 
campas viam-se velas e lam-campas viam-se velas e lam-
parinas acesas para alumiar parinas acesas para alumiar 
o silêncio dos mortos que o silêncio dos mortos que 
repousam eternamente em repousam eternamente em 
paz. Notou-se, como já refe-paz. Notou-se, como já refe-
rimos em edições anteriores, rimos em edições anteriores, 
a falta de alguns bancos colocados junto ao muro do lado sul, a falta de alguns bancos colocados junto ao muro do lado sul, 
para serem utilizados pelas pessoas mais idosas, enquanto para serem utilizados pelas pessoas mais idosas, enquanto 
esperam pela chegada da romagem ao cemitério e a outras esperam pela chegada da romagem ao cemitério e a outras 
pessoas que lá se dirigem durante o ano. Com mais este me-pessoas que lá se dirigem durante o ano. Com mais este me-
lhoramento efetuado no cemitério, então sim, ele fi caria devi-lhoramento efetuado no cemitério, então sim, ele fi caria devi-
damente equipado para o bem-estar e comodidade de todos.damente equipado para o bem-estar e comodidade de todos.

Como estamos próximos da quadra natalícia, pode ser Como estamos próximos da quadra natalícia, pode ser 
que o menino Jesus nos traga a “prenda de Natal” da concre-que o menino Jesus nos traga a “prenda de Natal” da concre-
tização de mais este desejado melhoramento.tização de mais este desejado melhoramento.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Comércio e indústria ao longo dos Comércio e indústria ao longo dos 
tempos na freguesia de Lovelhetempos na freguesia de Lovelhe

Parte IIIParte III
Segue-se mais um capítulo, o qual é ilustrado com o edi-Segue-se mais um capítulo, o qual é ilustrado com o edi-

fício daquele que foi o denominado por: “Café da Lenta” sito fício daquele que foi o denominado por: “Café da Lenta” sito 
na Av. Dr. Abílio Areal e pertenceu ao saudoso António do na Av. Dr. Abílio Areal e pertenceu ao saudoso António do 
Nascimento Morais.Nascimento Morais.

 Tantos foram as casas comerciais nesta freguesia,  Tantos foram as casas comerciais nesta freguesia, 
ao longo dos tempos e, salvo erro, nos dias de hoje, apenas ao longo dos tempos e, salvo erro, nos dias de hoje, apenas 
existem cerca de meia dúzia.existem cerca de meia dúzia.

 “Haja alegria e coza o forno”, como diz o velho adá- “Haja alegria e coza o forno”, como diz o velho adá-
gio!gio!

####################

António Joaquim Torres Nobre - (N. __.__.18__ e F. António Joaquim Torres Nobre - (N. __.__.18__ e F. 
__.__.19__) – (pagou contribuição industrial no ano de __.__.19__) – (pagou contribuição industrial no ano de 
1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 
08.08.1901). Desconhece-se qualquer outro elemento sobre 08.08.1901). Desconhece-se qualquer outro elemento sobre 
este comerciante, tomando-se apenas conhecimento de tal este comerciante, tomando-se apenas conhecimento de tal 
facto pela notícia que se segue:facto pela notícia que se segue:

J. “Novidades de Cerveira”, Nº 34, de 27.01.1909: J. “Novidades de Cerveira”, Nº 34, de 27.01.1909: “Cartei-“Cartei-
ra elegante. – Sábado foi a Valença, o nosso amigo, sr. João ra elegante. – Sábado foi a Valença, o nosso amigo, sr. João 
de Magalhães, da freguesia da Brêa.de Magalhães, da freguesia da Brêa.

- Terça-feira também foi à mesma vila o nosso prezado - Terça-feira também foi à mesma vila o nosso prezado 
amigo sr. António Joaquim Torres Nobre, probo commercian-amigo sr. António Joaquim Torres Nobre, probo commercian-
te do lugar do Picoto, Brêa”.te do lugar do Picoto, Brêa”.

António José Cerqueira de Noronha – (N. __.__.1830 e F. António José Cerqueira de Noronha – (N. __.__.1830 e F. 
28.08.1910) - Comissário de fabricantes, laborou de 19__ a 28.08.1910) - Comissário de fabricantes, laborou de 19__ a 
19__ no lugar da Cavada.19__ no lugar da Cavada.

António José Martins - (N. __.__.19__ e F. __.__.19__) – António José Martins - (N. __.__.19__ e F. __.__.19__) – 
Alfaiate - Comissário de fabricantes, laborou de 195__ a 19__ Alfaiate - Comissário de fabricantes, laborou de 195__ a 19__ 
no lugar da Breia.no lugar da Breia.

António José Martins Conde - (N. 15.12.1920 e F. António José Martins Conde - (N. 15.12.1920 e F. 
19.10.1997) – Mercearia “Primavera”, funcionou de 1961 a 19.10.1997) – Mercearia “Primavera”, funcionou de 1961 a 
1997 no lugar da Breia, faceando com a antiga E. N. nº 13, 1997 no lugar da Breia, faceando com a antiga E. N. nº 13, 
actual Av. da Liberdade. Foi adquirida por herança, a seu pai actual Av. da Liberdade. Foi adquirida por herança, a seu pai 
José Joaquim Martins Conde “Quintina”. No ano de 1942, José Joaquim Martins Conde “Quintina”. No ano de 1942, 
neste estabelecimento comercial houve um pavoroso incên-neste estabelecimento comercial houve um pavoroso incên-
dio que o devorou totalmente, sendo de seguida reconstruí-dio que o devorou totalmente, sendo de seguida reconstruí-
do. O prédio geminado com este, para sul, também foi consu-do. O prédio geminado com este, para sul, também foi consu-
mido pelas chamas e ainda hoje apenas tem as suas velhas mido pelas chamas e ainda hoje apenas tem as suas velhas 
paredes no ar. Pertencendo a herdeiros de Emília Conde.paredes no ar. Pertencendo a herdeiros de Emília Conde.

António Maria Martins Conde – (N. 21.04.1928 e F. António Maria Martins Conde – (N. 21.04.1928 e F. 
__.__.19__) – Agente ou Comissário, laborou de 1954 a 1957 __.__.19__) – Agente ou Comissário, laborou de 1954 a 1957 
no lugar de Muros.no lugar de Muros.

António Nascimento Morais - (N. 14.10.1933 e F. António Nascimento Morais - (N. 14.10.1933 e F. 
22.09.2009) – “Café da Lenta”, funcionou de 1977 a 2003 no 22.09.2009) – “Café da Lenta”, funcionou de 1977 a 2003 no 
lugar da Veiga, faceando com a Avenida Dr. Abílio Areal e lugar da Veiga, faceando com a Avenida Dr. Abílio Areal e 
com a Rua do Codessal. Segue-se uma notícia jornalística, com a Rua do Codessal. Segue-se uma notícia jornalística, 
relativa à sua inauguração:relativa à sua inauguração:

J. “Cerveira Nova” nº 156, de 05.07.1977: “Abriu um Café J. “Cerveira Nova” nº 156, de 05.07.1977: “Abriu um Café 
– Dotado com instalações muito acolhedoras, acaba de abrir – Dotado com instalações muito acolhedoras, acaba de abrir 
ao público um café. O novo estabelecimento comercial situa-ao público um café. O novo estabelecimento comercial situa-
se na estrada de acesso ao apeadeiro de Lovelhe e é perten-se na estrada de acesso ao apeadeiro de Lovelhe e é perten-
ça do Sr. António Morais, natural desta localidade”.ça do Sr. António Morais, natural desta localidade”.

Ascenso Avelino Amorim “Tio Aralho” – (N. em Reboreda Ascenso Avelino Amorim “Tio Aralho” – (N. em Reboreda 
aos 23.07.1909 e F. 21.05.2008) - Aluguer de carro de carga, aos 23.07.1909 e F. 21.05.2008) - Aluguer de carro de carga, 
laborando de 1948 a 1959, no lugar do da Breia, actual Largo laborando de 1948 a 1959, no lugar do da Breia, actual Largo 
do Meio da Breia.do Meio da Breia.

Batista Germano Barbosa – (N. 26.02.1922 e F. Batista Germano Barbosa – (N. 26.02.1922 e F. 
__.__.19__) - Sapataria, laborou de 195__ a 196__ no lugar __.__.19__) - Sapataria, laborou de 195__ a 196__ no lugar 
da Breia, situada entre a Rua Nova e a antiga E. N. nº 13, da Breia, situada entre a Rua Nova e a antiga E. N. nº 13, 
actual Av. da Liberdade, na casa que hoje pertence a Manuel actual Av. da Liberdade, na casa que hoje pertence a Manuel 

Oliveira.Oliveira.
Benigno Fernandes Gonçalves Costa – (N. 14.07.1924) Benigno Fernandes Gonçalves Costa – (N. 14.07.1924) 

- Alfaiate, laborou de 1948 a 1958, no lugar dos Eidos, na - Alfaiate, laborou de 1948 a 1958, no lugar dos Eidos, na 
sua residência, situada entre a Rua da Estrada Real e antiga sua residência, situada entre a Rua da Estrada Real e antiga 
E. N. nº 13, actual Av. da Liberdade, na casa que ainda hoje E. N. nº 13, actual Av. da Liberdade, na casa que ainda hoje 
lhe pertence. Deixou a sua profi ssão passando a trabalhar lhe pertence. Deixou a sua profi ssão passando a trabalhar 
como funcionário público na Câmara Municipal de Vila Nova como funcionário público na Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Câmara Municipal – “Bar da Lenta”, funciona desde 2001 Câmara Municipal – “Bar da Lenta”, funciona desde 2001 
até aos dias de hoje, explorado por: M. Pinto dos Santos & até aos dias de hoje, explorado por: M. Pinto dos Santos & 
C.ª, L.da, sito na zona da Praia da Lenta ou Marina.C.ª, L.da, sito na zona da Praia da Lenta ou Marina.

J. “Cerveira Nova”, nº 681, de 20.06.2001: “Abertura de J. “Cerveira Nova”, nº 681, de 20.06.2001: “Abertura de 
Concurso Público para exploração de Bar na Praia da Lenta. Concurso Público para exploração de Bar na Praia da Lenta. 
A Câmara Municipal de Cerveira aprovou, na sessão do dia A Câmara Municipal de Cerveira aprovou, na sessão do dia 
30 de Maio, a abertura de concurso público para a arrema-30 de Maio, a abertura de concurso público para a arrema-
tação da concessão da exploração do espaço destinado ao tação da concessão da exploração do espaço destinado ao 
bar e instalações anexas na Praia da Lenta por um período bar e instalações anexas na Praia da Lenta por um período 
de cinco anos. Os interessados deverão obedecer a deter-de cinco anos. Os interessados deverão obedecer a deter-
minados requisitos, nomeadamente, contratação de nadador minados requisitos, nomeadamente, contratação de nadador 
salvador na época balnear ofi cial, limpeza e manutenção salvador na época balnear ofi cial, limpeza e manutenção 
dos sanitários públicos, e preservação da área envolvente dos sanitários públicos, e preservação da área envolvente 
ao bar (a defi nir na planta). Deverão igualmente apresentar ao bar (a defi nir na planta). Deverão igualmente apresentar 
uma caução para garantia de cumprimento das condições uma caução para garantia de cumprimento das condições 
contratuais relacionadas com a conservação e manutenção contratuais relacionadas com a conservação e manutenção 
dos equipamentos municipais. O mobiliário interior (mesas e dos equipamentos municipais. O mobiliário interior (mesas e 
cadeiras) deverá previamente ser aprovado pela autarquia cadeiras) deverá previamente ser aprovado pela autarquia 
que, em caso de incumprimento das cláusulas contratuais, que, em caso de incumprimento das cláusulas contratuais, 
poderá rescindir o acordo de concessão de exploração. Re-poderá rescindir o acordo de concessão de exploração. Re-
fi ra-se que as infra-estruturas localizadas na praia fl uvial da fi ra-se que as infra-estruturas localizadas na praia fl uvial da 
Lenta encontram-se em adiantado estado de execução, tudo Lenta encontram-se em adiantado estado de execução, tudo 
indicando que possam estar concluídas nos primeiros dias indicando que possam estar concluídas nos primeiros dias 
do mês de Julho, assegurando, desta forma, mais um espaço do mês de Julho, assegurando, desta forma, mais um espaço 
de lazer e recreio aos munícipes e forasteiros que visitarem de lazer e recreio aos munícipes e forasteiros que visitarem 
a localidade”.a localidade”.

Este bar tem uma vasta história, devido aos seus já vas-Este bar tem uma vasta história, devido aos seus já vas-
tos exploradores, à sua variada clientela e à sua localização, tos exploradores, à sua variada clientela e à sua localização, 
uma vez que se situa junto à praia fl uvial da Lenta, tendo uma vez que se situa junto à praia fl uvial da Lenta, tendo 
como paisagem o resplendor e beleza do rio Minho, a poli-como paisagem o resplendor e beleza do rio Minho, a poli-
cromia da vegetação que o rodeia e as ninfas que junto a ele cromia da vegetação que o rodeia e as ninfas que junto a ele 
posam para que os raios solares bronzeiem o seu presunço-posam para que os raios solares bronzeiem o seu presunço-
so e esbelto físico.so e esbelto físico.

Cândida Rosa Magalhães Lopes – (N. 06.10.1914 e F. Cândida Rosa Magalhães Lopes – (N. 06.10.1914 e F. 
16.01.2000) – Costureira (atingiu alta costura), laborou de 16.01.2000) – Costureira (atingiu alta costura), laborou de 
1930 a 1960, no lugar da Cavada, actual Rua dos Pardinhei-1930 a 1960, no lugar da Cavada, actual Rua dos Pardinhei-
ros, na casa que hoje pertence a António Gonçalves Costa.ros, na casa que hoje pertence a António Gonçalves Costa.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014

CIAB foi às escolas dar estratégias para CIAB foi às escolas dar estratégias para 
melhor gerir o orçamento familiarmelhor gerir o orçamento familiar

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

Orçamento Municipal para 2015 Orçamento Municipal para 2015 
é responsável, rigoroso é responsável, rigoroso 
e efi cientee efi ciente

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou as A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou as 
Grandes Opções do Plano Orçamental (GOP) para 2015 no Grandes Opções do Plano Orçamental (GOP) para 2015 no 
valor de 13,4 milhões de euros, prevendo-se um crescimento valor de 13,4 milhões de euros, prevendo-se um crescimento 
de 3,5% relativamente ao adotado em 2014. de 3,5% relativamente ao adotado em 2014. 

Não fi cando alheio à atual conjuntura marcada por uma Não fi cando alheio à atual conjuntura marcada por uma 
desaceleração do consumo e investimento privado com in-desaceleração do consumo e investimento privado com in-
fl uência negativa para as receitas do Município, o documento fl uência negativa para as receitas do Município, o documento 
para 2015 refl ete uma gestão de defesa do interesse muni-para 2015 refl ete uma gestão de defesa do interesse muni-
cipal e da melhoria de qualidade de vida dos cerveirenses, cipal e da melhoria de qualidade de vida dos cerveirenses, 
com especial atenção na coesão social, apoiando as famílias, com especial atenção na coesão social, apoiando as famílias, 
os idosos e as crianças; na política ambiental; na melhoria os idosos e as crianças; na política ambiental; na melhoria 
de acessibilidades; e no apoio ao inestimável trabalho que de acessibilidades; e no apoio ao inestimável trabalho que 
as Juntas de Freguesia realizam em prol dos munícipes do as Juntas de Freguesia realizam em prol dos munícipes do 
Concelho. Concelho. 

As Grandes Opções do Plano para 2015 defi nem, de for-As Grandes Opções do Plano para 2015 defi nem, de for-
ma exaustiva, o programa de gestão municipal que o atual ma exaustiva, o programa de gestão municipal que o atual 
executivo pretende colocar em prática no próximo ano, com executivo pretende colocar em prática no próximo ano, com 
investimentos relevantes como a benefi ciação do edifício da investimentos relevantes como a benefi ciação do edifício da 
Piscina Municipal; a benefi ciação de equipamentos munici-Piscina Municipal; a benefi ciação de equipamentos munici-
pais desportivos e de lazer; a Ecovia “Caminho do Rio”; a pais desportivos e de lazer; a Ecovia “Caminho do Rio”; a 
ampliação e remodelação das redes de saneamento básico; ampliação e remodelação das redes de saneamento básico; 
a requalifi cação da rede pública de abastecimento de água; a a requalifi cação da rede pública de abastecimento de água; a 
benefi ciação, remodelação e qualifi cação de diversas obras benefi ciação, remodelação e qualifi cação de diversas obras 
em diferentes locais do Concelho; e a atribuição de 100 mil em diferentes locais do Concelho; e a atribuição de 100 mil 
euros para o Orçamento Participativo, que representará euros para o Orçamento Participativo, que representará 
0,74% do orçamento o global.0,74% do orçamento o global.

Para 2015, a manutenção da redução do nível dos impos-Para 2015, a manutenção da redução do nível dos impos-
tos que incidem sobre as famílias e as empresas sediadas tos que incidem sobre as famílias e as empresas sediadas 
no Concelho. no Concelho. 

De referir, a contínua aposta na educação, base estrutu-De referir, a contínua aposta na educação, base estrutu-
ral para assegurar uma sociedade mais desenvolvida, bem ral para assegurar uma sociedade mais desenvolvida, bem 
como a manutenção do apoio às diversas instituições públi-como a manutenção do apoio às diversas instituições públi-
cas e privadas sem fi ns lucrativos de natureza cultural, social cas e privadas sem fi ns lucrativos de natureza cultural, social 
e desportiva.e desportiva.

As Juntas de Freguesia continuam a ser uma priorida-As Juntas de Freguesia continuam a ser uma priorida-
de pela sua política de proximidade, pelo que mantém-se o de pela sua política de proximidade, pelo que mantém-se o 
mesmo nível de apoio praticado em 2014, com uma fatia de mesmo nível de apoio praticado em 2014, com uma fatia de 
250 mil euros para transferências diretas e mais 500 mil eu-250 mil euros para transferências diretas e mais 500 mil eu-
ros disponíveis para um conjunto de intervenção previamente ros disponíveis para um conjunto de intervenção previamente 
identifi cadas pelos autarcas.identifi cadas pelos autarcas.

Para o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Para o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, estas GOP 2015 “expressam a vontade de valorizar Cerveira, estas GOP 2015 “expressam a vontade de valorizar 
a nossa terra, com empenho, dedicação e entusiasmo, fazen-a nossa terra, com empenho, dedicação e entusiasmo, fazen-
do frente às difi culdades que poderão surgir no próximo ano”. do frente às difi culdades que poderão surgir no próximo ano”. 
Fernando Nogueira explica que o crescimento previsto na re-Fernando Nogueira explica que o crescimento previsto na re-
ceita municipal deve-se essencialmente ao aumento das re-ceita municipal deve-se essencialmente ao aumento das re-
ceitas de capital, o qual está sustentado no cofi nanciamento ceitas de capital, o qual está sustentado no cofi nanciamento 
das empreitadas anteriormente referidas, assim como ao au-das empreitadas anteriormente referidas, assim como ao au-
mento das transferências do Fundo de Equilíbrio Financeiro. mento das transferências do Fundo de Equilíbrio Financeiro. 
Prudência e rigor na gestão, com responsabilidade, critério e Prudência e rigor na gestão, com responsabilidade, critério e 
efi cácia serão as palavras de ordem para o 2015.efi cácia serão as palavras de ordem para o 2015.

Em resumo, o ano de 2015 será o exercício de arranque Em resumo, o ano de 2015 será o exercício de arranque 
do novo quadro comunitário o qual permitirá programar no-do novo quadro comunitário o qual permitirá programar no-
vos projetos tendo em conta as linhas de intervenção dos vos projetos tendo em conta as linhas de intervenção dos 
fundos europeus estruturais e de investimento para o ciclo fundos europeus estruturais e de investimento para o ciclo 
2014-2020. Os projetos de vulto para o próximo ano ainda 2014-2020. Os projetos de vulto para o próximo ano ainda 
estarão sobre a alçada do anterior QREN, o que apesar de estarão sobre a alçada do anterior QREN, o que apesar de 
quase fi nalizado, permite-nos obter um nível de investimento quase fi nalizado, permite-nos obter um nível de investimento 
considerável para 2015, tendo em conta o volume das obras considerável para 2015, tendo em conta o volume das obras 
programadas.programadas.

De salientar que apesar do fi m do atual QREN e dos tem-De salientar que apesar do fi m do atual QREN e dos tem-
pos de austeridade, as empreitadas em execução e a exe-pos de austeridade, as empreitadas em execução e a exe-
cutar permitirão alcançar um bom nível de investimento com cutar permitirão alcançar um bom nível de investimento com 
comparticipação comunitária.comparticipação comunitária.
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Pagar menos impostos (II)Pagar menos impostos (II)
No artigo anterior tentei No artigo anterior tentei 

por um ponto de interesse por um ponto de interesse 
num assunto (os impostos) num assunto (os impostos) 
que tem impacto (e de que que tem impacto (e de que 
maneira) na vida de todos maneira) na vida de todos 
nós e apresentei alguns nós e apresentei alguns 
exemplos a explorar no im-exemplos a explorar no im-
posto das casas (IMI) para posto das casas (IMI) para 
não sair (mais) prejudicado não sair (mais) prejudicado 
nesta turbulenta relação.nesta turbulenta relação.

Pretendo, como é obvio, Pretendo, como é obvio, 
chamar a atenção para esta chamar a atenção para esta 
“problemática” e transmitir al-“problemática” e transmitir al-
gumas dicas que ajudem na gumas dicas que ajudem na 
hora de encarar os impostos, hora de encarar os impostos, 
defi nidos em 1930 pelo polí-defi nidos em 1930 pelo polí-
tico americano John Pollard tico americano John Pollard 
como “a arte de depenar como “a arte de depenar 
o ganso fazendo-o gritar o o ganso fazendo-o gritar o 
menos possível e obtendo a menos possível e obtendo a 
maior quantidade de penas”. É rir para não chorar.maior quantidade de penas”. É rir para não chorar.

Para não fi car só com a pele no corpo vou então começar Para não fi car só com a pele no corpo vou então começar 
por recordar que por um lado estão isentas de IMI as famílias por recordar que por um lado estão isentas de IMI as famílias 
com um rendimento até 14.630 euros anuais, desde que o com um rendimento até 14.630 euros anuais, desde que o 
valor da sua habitação não ultrapasse os 66.500 euros. Por valor da sua habitação não ultrapasse os 66.500 euros. Por 
outro lado, se a sua habitação foi avaliada pelas fi nanças en-outro lado, se a sua habitação foi avaliada pelas fi nanças en-
tre os anos de 2005 e 2009, poderá estar a pagar mais IMI do tre os anos de 2005 e 2009, poderá estar a pagar mais IMI do 
que o devido porque o preço da construção diminuiu e a casa que o devido porque o preço da construção diminuiu e a casa 
está mais “velha”. está mais “velha”. 

Os ‘felizardos’ que viram as suas casas avaliadas entre Os ‘felizardos’ que viram as suas casas avaliadas entre 
2005 e 2009, podem pedir já a atualização do valor de cons-2005 e 2009, podem pedir já a atualização do valor de cons-
trução e da idade da casa, deslocando-se ao serviço de fi -trução e da idade da casa, deslocando-se ao serviço de fi -
nanças da área do imóvel com a máxima rapidez porque para nanças da área do imóvel com a máxima rapidez porque para 
poderem poupar no IMI a pagar em 2015, é essencial que se poderem poupar no IMI a pagar em 2015, é essencial que se 
apressem. Só têm até ao fi nal do ano. Caso efetuem o pedido apressem. Só têm até ao fi nal do ano. Caso efetuem o pedido 
depois de 1 de janeiro, só poderão poupar em 2016.depois de 1 de janeiro, só poderão poupar em 2016.

Talvez se surpreenda, caro leitor, eu já reclamei e vou Talvez se surpreenda, caro leitor, eu já reclamei e vou 
poupar 87 euros.poupar 87 euros.

Os outros, munido da caderneta predial, podem verifi car Os outros, munido da caderneta predial, podem verifi car 
se lhe compensa pedir a atualização dos dados da casa. O se lhe compensa pedir a atualização dos dados da casa. O 
pedido de reclamação ainda é gratuito mas lamentavelmente pedido de reclamação ainda é gratuito mas lamentavelmente 
só o pode fazer se já tiverem passados três anos desde a só o pode fazer se já tiverem passados três anos desde a 
última avaliação.última avaliação.

Mas antes de solicitar uma atualização do valor patrimo-Mas antes de solicitar uma atualização do valor patrimo-
nial deve averiguar se poupará recorrendo ao sítio na Internet nial deve averiguar se poupará recorrendo ao sítio na Internet 
da Autoridade Tributária que permite simular esse valor. Ao da Autoridade Tributária que permite simular esse valor. Ao 
efectuar a simulação confi rme que não ocorreram ajustamen-efectuar a simulação confi rme que não ocorreram ajustamen-
tos nos outros coefi cientes (como o coefi ciente de localização tos nos outros coefi cientes (como o coefi ciente de localização 
e o coefi ciente de qualidade e conforto). O resultado obtido e o coefi ciente de qualidade e conforto). O resultado obtido 
em www.e-fi nancas.gov.pt/SIGIMI/default.jsp deve ser com-em www.e-fi nancas.gov.pt/SIGIMI/default.jsp deve ser com-
parado com o montante indicado na caderneta predial actua-parado com o montante indicado na caderneta predial actua-
lizada. Se o valor da simulação for inferior ao valor da cader-lizada. Se o valor da simulação for inferior ao valor da cader-
neta, então pode valer a pena proceder junto das Finanças neta, então pode valer a pena proceder junto das Finanças 
a uma reclamação da matriz, com base na desactualização a uma reclamação da matriz, com base na desactualização 
do valor patrimonial tributário, pois o seu IMI deverá baixar.do valor patrimonial tributário, pois o seu IMI deverá baixar.

Outro imposto que nos tem surripiado a carteira é o im-Outro imposto que nos tem surripiado a carteira é o im-
posto sobre os carros, o IUC, que também tem subido muito posto sobre os carros, o IUC, que também tem subido muito 
e prevê-se que continue a subir para o ano à custa da chama-e prevê-se que continue a subir para o ano à custa da chama-
da Reforma Fiscal Verde, principalmente os carros com mais da Reforma Fiscal Verde, principalmente os carros com mais 
anos e mais poluentes. anos e mais poluentes. 

Os veículos pertencentes a entidades públicas, táxis e Os veículos pertencentes a entidades públicas, táxis e 
veículos de IPSS e de Associações de Utilidade Pública são veículos de IPSS e de Associações de Utilidade Pública são 
isentos de imposto. Além destes, os portadores de defi ciên-isentos de imposto. Além destes, os portadores de defi ciên-
cia com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% cia com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% 
têm direito a uma isenção por ano.têm direito a uma isenção por ano.

Mas, também aqui há notícias menos más relacionadas Mas, também aqui há notícias menos más relacionadas 
com a idade das viaturas e que, coitadas, já deram quase com a idade das viaturas e que, coitadas, já deram quase 
tudo o que tinham. Assim, num acto de grande generosidade, tudo o que tinham. Assim, num acto de grande generosidade, 
a lei prevê que as viaturas automóveis e os motociclos com a lei prevê que as viaturas automóveis e os motociclos com 
mais de 20 anos e constituindo peças de museus públicos mais de 20 anos e constituindo peças de museus públicos 
fi quem isentas de IUC desde que só ocasionalmente sejam fi quem isentas de IUC desde que só ocasionalmente sejam 
objecto de uso e não efectuem deslocações anuais superio-objecto de uso e não efectuem deslocações anuais superio-
res a 500 quilómetros. Também os veículos da categoria A, res a 500 quilómetros. Também os veículos da categoria A, 
matriculados antes de 1981 não pagam qualquer imposto.matriculados antes de 1981 não pagam qualquer imposto.

Porque o espaço, o tempo e a sua paciência tem limites, Porque o espaço, o tempo e a sua paciência tem limites, 
vou terminar este assunto.vou terminar este assunto.

Muitas outras situações fi caram por analisar como por Muitas outras situações fi caram por analisar como por 
exemplo o pedir fatura com o exemplo o pedir fatura com o 
seu NIF para fi car habilitado a seu NIF para fi car habilitado a 
ganhar um carro de alta gama ganhar um carro de alta gama 
(já foram sorteados 40), as (já foram sorteados 40), as 
vantagens dos emigrantes vantagens dos emigrantes 
em voltar a fi xar residência em voltar a fi xar residência 
na sua terra natal. Mas, em na sua terra natal. Mas, em 
todas elas, atenção ao nicles, todas elas, atenção ao nicles, 
porque se nada fi zer nicles, porque se nada fi zer nicles, 
ninguém vai fazer a defesa ninguém vai fazer a defesa 
dos seus direitos.dos seus direitos.

Aqui fi ca um último conse-Aqui fi ca um último conse-
lho sobre as situações apre-lho sobre as situações apre-
sentadas: não tire conclusões sentadas: não tire conclusões 
precipitadas e antes de agir precipitadas e antes de agir 
consulte um especialista nes-consulte um especialista nes-
ta área.ta área.

Espero que faça bom pro-Espero que faça bom pro-
veito desta informação. Se veito desta informação. Se 
assim for escusa de agrade-assim for escusa de agrade-
cer, mas não se esqueça de cer, mas não se esqueça de 
renovar a anualidade desde renovar a anualidade desde 
jornal como prémio pelo ser-jornal como prémio pelo ser-
viço público prestado.viço público prestado.

VNCerveira, 12/11/2014VNCerveira, 12/11/2014

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Refl exão muito tardiaRefl exão muito tardia
Como semanalmente Como semanalmente 

sempre tem lugar, surgiu sempre tem lugar, surgiu 
mais um texto de Mário So-mais um texto de Mário So-
ares no Diário de Notícias, ares no Diário de Notícias, 
intitulado O PETRÓLEO EM intitulado O PETRÓLEO EM 
QUEDA. Em todo o caso, QUEDA. Em todo o caso, 
não encontrei um mínimo de não encontrei um mínimo de 
interesse ao redor do tema interesse ao redor do tema 
do título, embora tenha acha-do título, embora tenha acha-
do razões para escrever este do razões para escrever este 
meu texto curto.meu texto curto.

Logo ao início e com Logo ao início e com 
grande acerto, o nosso anti-grande acerto, o nosso anti-
go Presidente da República go Presidente da República 
salienta que tudo é estra-salienta que tudo é estra-
nhíssimo nos tempos que nhíssimo nos tempos que 
correm… E é verdade. Mas o que me causa estranheza é correm… E é verdade. Mas o que me causa estranheza é 
o modo como Soares expõe esta realidade, sendo ela tão o modo como Soares expõe esta realidade, sendo ela tão 
garantida e já desde há tanto tempo. Será possível que ima-garantida e já desde há tanto tempo. Será possível que ima-
ginasse que as coisas iriam ser de um outro modo? Bom, ginasse que as coisas iriam ser de um outro modo? Bom, 
aqui também eu acho estranha esta reação de Mário Soares.aqui também eu acho estranha esta reação de Mário Soares.

Diz depois que o mundo está a mudar e, cada vez mais, Diz depois que o mundo está a mudar e, cada vez mais, 
para pior, sem que a maioria dos países e das pessoas res-para pior, sem que a maioria dos países e das pessoas res-
ponsáveis tenham consciência disso e persistindo em não ponsáveis tenham consciência disso e persistindo em não 
adotar políticas de prevenção sobre o aquecimento global do adotar políticas de prevenção sobre o aquecimento global do 
Planeta. Mas então não é verdade que já um velho ditado Planeta. Mas então não é verdade que já um velho ditado 
popular digno de registo nos dizia adeus mundo, cada vez a popular digno de registo nos dizia adeus mundo, cada vez a 
pior? Muito sinceramente, custa-me acreditar num tão gran-pior? Muito sinceramente, custa-me acreditar num tão gran-
de alheamento da realidade como o ora mostrado por Mário de alheamento da realidade como o ora mostrado por Mário 
Soares.Soares.

Claro que em Portugal tudo continua na mesma, sendo Claro que em Portugal tudo continua na mesma, sendo 
que com este Governo Portugal tem vindo a ser completa-que com este Governo Portugal tem vindo a ser completa-
mente destruído e levará anos a recompor-se. Mas se é ver-mente destruído e levará anos a recompor-se. Mas se é ver-
dade que o País tem vindo a ser rapidamente destruído com dade que o País tem vindo a ser rapidamente destruído com 
a atual Maioria-Governo-Presidente, também o é que para se a atual Maioria-Governo-Presidente, também o é que para se 
recompor é essencial encontrar que ponha essa recuperação recompor é essencial encontrar que ponha essa recuperação 
em movimento. A uma primeira vista, o PS de António Costa em movimento. A uma primeira vista, o PS de António Costa 
irá ser quem poderá operar essa mudança. Mas será que vai irá ser quem poderá operar essa mudança. Mas será que vai 
faze-lo, ou acabará por coligar-se com o PSD ou continuar o faze-lo, ou acabará por coligar-se com o PSD ou continuar o 
que lhe vai ser deixado? O que pensa o leitor?que lhe vai ser deixado? O que pensa o leitor?

Também é verdade que o atual Governo, (como) toda a Também é verdade que o atual Governo, (como) toda a 
gente sabe, está no fi m e ainda que a grande maioria dos gente sabe, está no fi m e ainda que a grande maioria dos 
portugueses, de todas as profi ssões, ricos e pobres, e mes-portugueses, de todas as profi ssões, ricos e pobres, e mes-
mo da classe média, que está a desaparecer, estão contra mo da classe média, que está a desaparecer, estão contra 
o Governo. E então? O que acha Mário Soares que vai ter o Governo. E então? O que acha Mário Soares que vai ter 
lugar? Tendo nós uma suposta democracia, onde reside ago-lugar? Tendo nós uma suposta democracia, onde reside ago-
ra o poder dos portugueses para deporem este Governo e ra o poder dos portugueses para deporem este Governo e 
operar novas eleições? Ou será que a nossa democracia se operar novas eleições? Ou será que a nossa democracia se 
foi autodestruindo aos poucos, muito em especial com o es-foi autodestruindo aos poucos, muito em especial com o es-
sencial apoio das sucessivas lideranças do PS e logo desde sencial apoio das sucessivas lideranças do PS e logo desde 
o início da governação constitucional?o início da governação constitucional?

Diz Mário Soares que a Europa começa agora a mudar. E Diz Mário Soares que a Europa começa agora a mudar. E 
escuda-se nos recentes discursos de Jean-Claude Juncker e escuda-se nos recentes discursos de Jean-Claude Juncker e 
de Martin Schulz. A verdade é que se trata apenas de discur-de Martin Schulz. A verdade é que se trata apenas de discur-
sos. E quantos discursos puderam já os portugueses escutar, sos. E quantos discursos puderam já os portugueses escutar, 
mas acabando tudo por fi car na mesma ou pior? Perde-se de mas acabando tudo por fi car na mesma ou pior? Perde-se de 
vista o cardinal do seu conjunto!vista o cardinal do seu conjunto!

Por fi m, uma notinha sempre oportuna. É conveniente Por fi m, uma notinha sempre oportuna. É conveniente 
que Mário Soares não passe por sobre o seu apoio a Pedro que Mário Soares não passe por sobre o seu apoio a Pedro 
Passos Coelho, logo depois da sua eleição para a liderança Passos Coelho, logo depois da sua eleição para a liderança 
do PSD, quando já se sabia muitíssimo bem que até preten-do PSD, quando já se sabia muitíssimo bem que até preten-
dia operar uma revisão constitucional de molde a pôr um fi m dia operar uma revisão constitucional de molde a pôr um fi m 
na atual, que consigo foi transportando alguns dos grandes na atual, que consigo foi transportando alguns dos grandes 
benefícios que o golpe de Estado de 25 de Abril trouxe aos benefícios que o golpe de Estado de 25 de Abril trouxe aos 
portugueses. Para Soares, Passos Coelho era o tal jovem portugueses. Para Soares, Passos Coelho era o tal jovem 
simpático e com quem se podia dialogar... Era, até, um gran-simpático e com quem se podia dialogar... Era, até, um gran-
de defensor do mercado, tal como também se dera com Má-de defensor do mercado, tal como também se dera com Má-
rio Soares, quando o neoliberalismo se teve de travestir com rio Soares, quando o neoliberalismo se teve de travestir com 
essa designação...essa designação...

O que Mário Soares agora nos vem dizendo e em quase O que Mário Soares agora nos vem dizendo e em quase 
todos os seus escritos e intervenções, vem tarde. Muito tar-todos os seus escritos e intervenções, vem tarde. Muito tar-
de. Olhemos para o que se passa em França, e tenhamos a de. Olhemos para o que se passa em França, e tenhamos a 
coragem de concluir esta realidade elementar: só se chegou coragem de concluir esta realidade elementar: só se chegou 
até ao atual pântano com a essencial colaboração dos par-até ao atual pântano com a essencial colaboração dos par-
tidos da Internacional Socialista com os grandes interesses tidos da Internacional Socialista com os grandes interesses 
do mundo. E o PS foi, em Portugal o grande campeão desta do mundo. E o PS foi, em Portugal o grande campeão desta 
tragédia.tragédia.

Escreve:Escreve:

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

A nossa viagem fantástica A nossa viagem fantástica 
chegou ao fi mchegou ao fi m

Os nossos fi lhos tornaram-se adultos e tiveram fi lhos. O Os nossos fi lhos tornaram-se adultos e tiveram fi lhos. O 
nascimento de um neto é a evidência de que não somos mais nascimento de um neto é a evidência de que não somos mais 
necessários para a perpetuação dos nossos genes.necessários para a perpetuação dos nossos genes.

Desse momento em diante a vida seguirá em frente, este-Desse momento em diante a vida seguirá em frente, este-
jamos ou não por perto.  jamos ou não por perto.  

Em 70 anos, uma recém-nascida tornou-se avó ou bisa-Em 70 anos, uma recém-nascida tornou-se avó ou bisa-
vó. Quando nos aposentamos, a vida corre mais devagar. vó. Quando nos aposentamos, a vida corre mais devagar. 
Os nossos movimentos também estão mais lentos. Os sinais Os nossos movimentos também estão mais lentos. Os sinais 
externos da idade fi cam mais evidentes. Os nossos sentidos externos da idade fi cam mais evidentes. Os nossos sentidos 
estão menos sensíveis.  estão menos sensíveis.  

Desde o nascimento, começamos a perder os cílios res-Desde o nascimento, começamos a perder os cílios res-
ponsáveis pela captação dos sons, no interior do ouvido. ponsáveis pela captação dos sons, no interior do ouvido. 
Nessa idade já temos difi culdade para escutar os sons de Nessa idade já temos difi culdade para escutar os sons de 
alta frequência.  alta frequência.  

Devagar, com o tempo, perderemos até os que captam Devagar, com o tempo, perderemos até os que captam 
frequências baixas. Os ossículos que transmitem as ondas frequências baixas. Os ossículos que transmitem as ondas 
sonoras da membrana do tímpano para dentro do ouvido en-sonoras da membrana do tímpano para dentro do ouvido en-
durecem. Fica difícil ouvir o que os outros dizem.  durecem. Fica difícil ouvir o que os outros dizem.  

A visão também piora. A vida inteira exposta aos raios A visão também piora. A vida inteira exposta aos raios 
de sol, o cristalino, a lente dos olhos, perde a elasticidade e de sol, o cristalino, a lente dos olhos, perde a elasticidade e 
escurece. Pode até mudar a cor dos olhos. O cérebro precisa escurece. Pode até mudar a cor dos olhos. O cérebro precisa 
fazer acrobacias para compensar essas alterações.  fazer acrobacias para compensar essas alterações.  

O esqueleto refl ete bem o desgaste de muitos anos. Os O esqueleto refl ete bem o desgaste de muitos anos. Os 
ossos continuam a fabricar células novas para substituir as ossos continuam a fabricar células novas para substituir as 
velhas, mas os osteoblastos já não dão conta de repor as velhas, mas os osteoblastos já não dão conta de repor as 
células perdidas.  células perdidas.  

A perda constante de massa óssea torna os ossos que-A perda constante de massa óssea torna os ossos que-
bradiços. É a osteoporose, um perigo permanente. Sofrer bradiços. É a osteoporose, um perigo permanente. Sofrer 
uma fratura é muito mais fácil. Isso acontece com ambos os uma fratura é muito mais fácil. Isso acontece com ambos os 
sexos, mas as alterações hormonais da menopausa acele-sexos, mas as alterações hormonais da menopausa acele-
ram o processo nas mulheres.  ram o processo nas mulheres.  

Por quê a aparência de nosso corpo muda tanto entre os Por quê a aparência de nosso corpo muda tanto entre os 
40 e os 70 anos? É bem mais do que uma questão de uso e 40 e os 70 anos? É bem mais do que uma questão de uso e 
desgaste. O envelhecimento é um processo que afeta cada desgaste. O envelhecimento é um processo que afeta cada 
uma das nossas células.  uma das nossas células.  

A cada dia, biliões das nossas células dividem-se em A cada dia, biliões das nossas células dividem-se em 
duas. Para isso, precisam duplicar o DNA, e destinar uma duas. Para isso, precisam duplicar o DNA, e destinar uma 
cópia para cada célula-fi lha. Enquanto as células mais velhas cópia para cada célula-fi lha. Enquanto as células mais velhas 
morrem, as recém-criadas ocupam o lugar deixado por elas.  morrem, as recém-criadas ocupam o lugar deixado por elas.  

O problema é que o mecanismo de divisão celular é sujei-O problema é que o mecanismo de divisão celular é sujei-
to a pequenos erros.to a pequenos erros.

Quando o DNA é copiado, as imperfeições contidas nele Quando o DNA é copiado, as imperfeições contidas nele 
também são duplicadas e cada um desses erros é transmiti-também são duplicadas e cada um desses erros é transmiti-
do às células-fi lha, às células-netas e assim sucessivamente, do às células-fi lha, às células-netas e assim sucessivamente, 
para todas as descendentes.para todas as descendentes.

É como nas fotografi as - cópias de cópias perdem a niti-É como nas fotografi as - cópias de cópias perdem a niti-
dez. Desde o nascimento trocamos todos os ossos do nosso dez. Desde o nascimento trocamos todos os ossos do nosso 
rosto a cada dois anos.  rosto a cada dois anos.  

Aos 70 anos, o nosso rosto é a trigésima quinta cópia Aos 70 anos, o nosso rosto é a trigésima quinta cópia 
do que tínhamos ao nascer. A cada cópia as imperfeições do que tínhamos ao nascer. A cada cópia as imperfeições 
tornaram-se mais aparentes. É por isso que parecemos tão tornaram-se mais aparentes. É por isso que parecemos tão 
diferentes quando estamos mais velhos.  diferentes quando estamos mais velhos.  

Outra causa do envelhecimento está no ar que respira-Outra causa do envelhecimento está no ar que respira-
mos. Sem oxigénio não podemos sobreviver, mas ele corrói-mos. Sem oxigénio não podemos sobreviver, mas ele corrói-
nos lentamente. Dentro de cada célula, as mitocôndrias são nos lentamente. Dentro de cada célula, as mitocôndrias são 
as nossas centrais energéticas, as nossas fábricas de ener-as nossas centrais energéticas, as nossas fábricas de ener-
gia.  gia.  

Elas combinam o oxigénio com os nutrientes para pro-Elas combinam o oxigénio com os nutrientes para pro-
duzir a energia necessária ao funcionamento do organismo. duzir a energia necessária ao funcionamento do organismo. 
Nesse processo são libertados poluentes chamados de ra-Nesse processo são libertados poluentes chamados de ra-
dicais livres, que agridem as próprias paredes das mitocôn-dicais livres, que agridem as próprias paredes das mitocôn-
drias e comprometem a produção de energia.drias e comprometem a produção de energia.

Como consequência, não conseguimos mais repor as cé-Como consequência, não conseguimos mais repor as cé-
lulas necessárias, nem corrigir os defeitos ocorridos no nosso lulas necessárias, nem corrigir os defeitos ocorridos no nosso 
DNA.DNA.

O funcionamento dos órgãos fi ca comprometido e eles O funcionamento dos órgãos fi ca comprometido e eles 
podem falhar.  podem falhar.  

A morte, como a vida, é um processo construído no in-A morte, como a vida, é um processo construído no in-
terior das nossas células. Da mesma forma que o DNA con-terior das nossas células. Da mesma forma que o DNA con-
trola o nosso desenvolvimento, também limita a duração das trola o nosso desenvolvimento, também limita a duração das 
nossas vidas.  nossas vidas.  

Em cada cópia de si mesma, a célula perde um pequeno Em cada cópia de si mesma, a célula perde um pequeno 
fragmento de DNA. Depois de biliões de divisões, foi perdido fragmento de DNA. Depois de biliões de divisões, foi perdido 
tanto DNA que a capacidade de formar novas células fi ca tanto DNA que a capacidade de formar novas células fi ca 
comprometida.  comprometida.  

A morte não é um acontecimento instantâneo. É um pro-A morte não é um acontecimento instantâneo. É um pro-
cesso através do qual os órgãos pouco a pouco entram em cesso através do qual os órgãos pouco a pouco entram em 
falência.falência.

Ao dar as últimas batidas, o coração espalha pelo corpo Ao dar as últimas batidas, o coração espalha pelo corpo 
uma hormona que alivia a dor - as endorfi nas.  uma hormona que alivia a dor - as endorfi nas.  

Sem oxigénio, os órgãos param de funcionar.Sem oxigénio, os órgãos param de funcionar.
Em dez segundos a atividade cerebral cai.Em dez segundos a atividade cerebral cai.
Em quatro minutos o cérebro será lesado irreversivelmen-Em quatro minutos o cérebro será lesado irreversivelmen-

te.te.
Perderemos a condição humana.  Perderemos a condição humana.  
A audição é o último sentido a abandonar-nos. Mas algu-A audição é o último sentido a abandonar-nos. Mas algu-

mas células permanecem vivas até mesmo depois da morte. mas células permanecem vivas até mesmo depois da morte. 
As da pele ainda se dividem por 24 horas.As da pele ainda se dividem por 24 horas.

E são necessárias 37 horas para que o último neurónio E são necessárias 37 horas para que o último neurónio 
encerre a sua atividade.  encerre a sua atividade.  

Para alguns de nós, a vida pode durar muito tempo. Quem Para alguns de nós, a vida pode durar muito tempo. Quem 
nasce hoje tem a expectativa de viver 80 anos ou mais. Mas nasce hoje tem a expectativa de viver 80 anos ou mais. Mas 
todas as jornadas, um dia, devem terminar.todas as jornadas, um dia, devem terminar.

Depois da nossa morte, os nossos fi lhos e netos carre-Depois da nossa morte, os nossos fi lhos e netos carre-
garão os nossos genes no interior das suas células e vão garão os nossos genes no interior das suas células e vão 
transmiti-los para os seus descendentes.transmiti-los para os seus descendentes.

A nossa vida continuará dentro deles.A nossa vida continuará dentro deles.

A nossa Viagem Fantástica chegou ao fi m.A nossa Viagem Fantástica chegou ao fi m.

Dráusio Varella  Dráusio Varella  
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‘Amigos de Cerveira em Newark’ doaram mais de 16 mil dólares‘Amigos de Cerveira em Newark’ doaram mais de 16 mil dólares
O convívio anual dos ‘Amigos de O convívio anual dos ‘Amigos de 

Cerveira em Newark’ juntou, no pas-Cerveira em Newark’ juntou, no pas-
sado dia 26 de outubro, cerca de 350 sado dia 26 de outubro, cerca de 350 
convivas e resultou na angariação de convivas e resultou na angariação de 
mais de 16 mil dólares (13 mil euros) e mais de 16 mil dólares (13 mil euros) e 
algum material de apoio a pessoas com algum material de apoio a pessoas com 
difi culdades de mobilidade.difi culdades de mobilidade.

Parte da verba angariada este ano Parte da verba angariada este ano 
será entregue a uma criança da fregue-será entregue a uma criança da fregue-
sia de Sapardos e a um residente da sia de Sapardos e a um residente da 
freguesia de Lovelhe, e restante distri-freguesia de Lovelhe, e restante distri-
buída para intervenção social a favor do buída para intervenção social a favor do 
bem-estar e qualidade de vida dos mais bem-estar e qualidade de vida dos mais 
carenciados. A organização ofereceu carenciados. A organização ofereceu 
ainda material de apoio para pessoas ainda material de apoio para pessoas 
com limitações motoras, nomeadamen-com limitações motoras, nomeadamen-
te camas articuladas e que serão de uti-te camas articuladas e que serão de uti-
lização comunitária.lização comunitária.

O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira acompanhou de Vila Nova de Cerveira acompanhou 
esta festa solidária, confraternizando esta festa solidária, confraternizando 
com os emigrantes cerveirenses pre-com os emigrantes cerveirenses pre-
sentes que, “apesar da distância, não sentes que, “apesar da distância, não 
esquecem o seu amor à terra que os esquecem o seu amor à terra que os 
viu nascer, prestando um apoio notório viu nascer, prestando um apoio notório 
e signifi cativo”. O presidente da Câma-e signifi cativo”. O presidente da Câma-
ra Municipal de Newark, Ras Baraka, ra Municipal de Newark, Ras Baraka, 
fez-se representar por Lígia de Freitas, fez-se representar por Lígia de Freitas, 
senior aide to the Mayor, tendo passado senior aide to the Mayor, tendo passado 
mais tarde no Restaurante Ibéria para mais tarde no Restaurante Ibéria para 
dar as boas-vindas ao autarca cervei-dar as boas-vindas ao autarca cervei-
rense e a todos os participantes.rense e a todos os participantes.

O autarca Fernando Nogueira dirigiu O autarca Fernando Nogueira dirigiu 
ainda algumas palavras de agradeci-ainda algumas palavras de agradeci-

mento, em nome de Cerveira, aos gran-mento, em nome de Cerveira, aos gran-
des impulsionadores destes eventos, des impulsionadores destes eventos, 
João Loureiro e Mô (com apoio logístico João Loureiro e Mô (com apoio logístico 
dos Restaurantes Ibéria e Peninsular), dos Restaurantes Ibéria e Peninsular), 
bem como à comunidade cerveirense e bem como à comunidade cerveirense e 
aos amigos de Cerveira, por toda a ge-aos amigos de Cerveira, por toda a ge-
nerosidade e dedicação prestada.nerosidade e dedicação prestada.

Ao longo de mais de 34 ano, este Ao longo de mais de 34 ano, este 
convívio já angariou mais de meio mi-convívio já angariou mais de meio mi-
lhão de dólares em numerário e equi-lhão de dólares em numerário e equi-
pamentos, sendo mesmo considerado pamentos, sendo mesmo considerado 
uma das mais conseguidas festas de uma das mais conseguidas festas de 

angariação de fundos realizadas pela angariação de fundos realizadas pela 
comunidade portuguesa na cidade nor-comunidade portuguesa na cidade nor-
te-americana.te-americana.

A vertente solidária de apoio à Terra A vertente solidária de apoio à Terra 
Natal, e uma outra mais ligada ao sau-Natal, e uma outra mais ligada ao sau-
dosismo, foram as rainhas deste conví-dosismo, foram as rainhas deste conví-
vio luso-americano que, como manda a vio luso-americano que, como manda a 
tradição, contou ainda com a excelência tradição, contou ainda com a excelência 
gastronómica e a animação com a pre-gastronómica e a animação com a pre-
sença de vários grupos da comunidade.sença de vários grupos da comunidade.

Autarca analisa publicação do Índice de Transparência Municipal atribuído ao ConcelhoAutarca analisa publicação do Índice de Transparência Municipal atribuído ao Concelho
O presidente da Câmara Municipal de O presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Cerveira diz-se “estupefac-Vila Nova de Cerveira diz-se “estupefac-
to” com os resultados da segunda edi-to” com os resultados da segunda edi-
ção do Índice de Transparência Municipal ção do Índice de Transparência Municipal 
(ITM), uma iniciativa da Transparência e (ITM), uma iniciativa da Transparência e 
Integridade, Associação Cívica (TIAC), Integridade, Associação Cívica (TIAC), 
que coloca o Município cerveirense na que coloca o Município cerveirense na 
287ª posição de entre os 308 concelhos.287ª posição de entre os 308 concelhos.

De salientar que este índice apenas De salientar que este índice apenas 
analisa a existência de informação no We-analisa a existência de informação no We-
bsite (Portal Municipal), sem sequer ava-bsite (Portal Municipal), sem sequer ava-
liar a qualidade da informação inserida.liar a qualidade da informação inserida.

Analisando o ranking divulgado na passa-Analisando o ranking divulgado na passa-
da sexta-feira, Vila Nova de Cerveira passa da sexta-feira, Vila Nova de Cerveira passa 
do lugar 37, em 2013, para o 287, em 2014. do lugar 37, em 2013, para o 287, em 2014. 
Sem compreender as bases de investigação Sem compreender as bases de investigação 
que ditaram esta desvalorização brutal, o edil que ditaram esta desvalorização brutal, o edil 
cerveirense confi rma que vai tentar indagar cerveirense confi rma que vai tentar indagar 
as fontes deste estudo. “Este ano fi cou mar-as fontes deste estudo. “Este ano fi cou mar-
cado pelo esforço e empenho do atual exe-cado pelo esforço e empenho do atual exe-

cutivo na melhoria e aprofundamento de toda cutivo na melhoria e aprofundamento de toda 
a informação disponibilizada aos munícipes a informação disponibilizada aos munícipes 
e agentes económicos, privilegiando uma e agentes económicos, privilegiando uma 
maior abertura e proximidade na relação en-maior abertura e proximidade na relação en-
tre Câmara Municipal e sociedade civil”, real-tre Câmara Municipal e sociedade civil”, real-
ça Fernando Nogueira. ça Fernando Nogueira. 

O autarca assegura que a política de ges-O autarca assegura que a política de ges-
tão municipal é de total transparência con-tão municipal é de total transparência con-
substanciada nas mais diversas formas de substanciada nas mais diversas formas de 
divulgação que o Município dispõe, nomea-divulgação que o Município dispõe, nomea-
damente através de uma atualização diária damente através de uma atualização diária 
do Portal Municipal e da rede social Face-do Portal Municipal e da rede social Face-
book, da elaboração de um Boletim Municipal book, da elaboração de um Boletim Municipal 
semestral, da colaboração com a imprensa semestral, da colaboração com a imprensa 
local e regional, e da afi xação de informação local e regional, e da afi xação de informação 
nos locais públicos previamente destacados, nos locais públicos previamente destacados, 
bem como a disponibilização constante de bem como a disponibilização constante de 
toda a informação aos órgãos competentes toda a informação aos órgãos competentes 
(Assembleia e Câmara Municipais).(Assembleia e Câmara Municipais).

De acordo com a entidade responsável, o De acordo com a entidade responsável, o 
ITM aufere o grau de transparência de cada ITM aufere o grau de transparência de cada 

município, medido através de uma análise município, medido através de uma análise 
da respetiva página na internet, avaliando o da respetiva página na internet, avaliando o 
volume e o tipo de informação disponibiliza-volume e o tipo de informação disponibiliza-
da aos munícipes, através de 76 indicadores da aos munícipes, através de 76 indicadores 
agrupados em sete dimensões. Elaborada agrupados em sete dimensões. Elaborada 
uma análise exaustiva à avaliação atribuída, uma análise exaustiva à avaliação atribuída, 
o Município de Vila Nova de Cerveira desce o Município de Vila Nova de Cerveira desce 
consideravelmente em todas as dimensões, consideravelmente em todas as dimensões, 
à exceção da relação com a sociedade.à exceção da relação com a sociedade.

Perante este cenário, o Município desta-Perante este cenário, o Município desta-
ca o seguinte:ca o seguinte:

- Organização, composição social e fun-- Organização, composição social e fun-
cionamento do Município: de salientar que cionamento do Município: de salientar que 
toda a informação foi prontamente atualizada toda a informação foi prontamente atualizada 
e disponibilizada, após a mudança de execu-e disponibilizada, após a mudança de execu-
tivo com as eleições de 29 de setembro de tivo com as eleições de 29 de setembro de 
2013;2013;

- Planos e relatórios/Impostos, taxas, tari-- Planos e relatórios/Impostos, taxas, tari-
fas, preços e regulamentos: o Município tem fas, preços e regulamentos: o Município tem 
gradualmente introduzido a informação com gradualmente introduzido a informação com 
as alterações necessárias, com destaque as alterações necessárias, com destaque 

para a consulta de todos os regulamentos para a consulta de todos os regulamentos 
quer de equipamentos municipais quer de quer de equipamentos municipais quer de 
medidas e eventos, chamando os mais re-medidas e eventos, chamando os mais re-
centes à primeira página, como é o caso do centes à primeira página, como é o caso do 
Orçamento Participativo para 2015, as Bol-Orçamento Participativo para 2015, as Bol-
sas de Estudo para Ensino Superior, entre sas de Estudo para Ensino Superior, entre 
outros; outros; 

- Relação com a sociedade: tem sido - Relação com a sociedade: tem sido 
cultivada diariamente com a divulgação das cultivada diariamente com a divulgação das 
iniciativas e decisões no Portal do Município, iniciativas e decisões no Portal do Município, 
bem como do Facebook bastante interativo; bem como do Facebook bastante interativo; 

- Transparência económica fi nanceira: o - Transparência económica fi nanceira: o 
executivo sublinha a disponibilização de atas executivo sublinha a disponibilização de atas 
e documentos de gestão como as Grandes e documentos de gestão como as Grandes 
Opções de Plano e prestação de contas;Opções de Plano e prestação de contas;

- Transparência na área do urbanismo e - Transparência na área do urbanismo e 
na contratação pública: o Município admite a na contratação pública: o Município admite a 
necessidade de melhorar a comunicação.necessidade de melhorar a comunicação.

Na’tal Cerveira haverá Mercado Natalício, Na’tal Cerveira haverá Mercado Natalício, 
Presépio ao Vivo e todo um espírito alusivo à dataPresépio ao Vivo e todo um espírito alusivo à data

Vila Nova de Cerveira vai promo-Vila Nova de Cerveira vai promo-
ver, entre 6 de dezembro e 6 de janei-ver, entre 6 de dezembro e 6 de janei-
ro, um vasto programa de animação ro, um vasto programa de animação 
natalício que incluirá muita cor, luz e natalício que incluirá muita cor, luz e 
animação, com o intuito de dinamizar animação, com o intuito de dinamizar 
a economia local e atrair visitantes a economia local e atrair visitantes 
até à ‘Vila das Artes’. Enquadrado até à ‘Vila das Artes’. Enquadrado 
no evento Na’tal Cerveira, o Mercado no evento Na’tal Cerveira, o Mercado 
Natalício e o Presépio ao Vivo cujas Natalício e o Presépio ao Vivo cujas 
inscrições decorrem entre 18 e 28 de inscrições decorrem entre 18 e 28 de 
novembro.novembro.

A vereadora da Cultura explica que, A vereadora da Cultura explica que, 
sendo Vila Nova de Cerveira conhecida sendo Vila Nova de Cerveira conhecida 
pela ‘Vila das Artes’, a realização deste pela ‘Vila das Artes’, a realização deste 
evento visa defi nir e consolidar um for-evento visa defi nir e consolidar um for-
mato de animação e envolvimento da mato de animação e envolvimento da 
comunidade que marque esta altura do comunidade que marque esta altura do 
ano, assim como foi conseguido com a ano, assim como foi conseguido com a 
Noite Velha no Castelo, para a Passa-Noite Velha no Castelo, para a Passa-
gem de Ano. Aurora Viães realça que gem de Ano. Aurora Viães realça que 
o Na’tal Cerveira incorpora dinâmicas o Na’tal Cerveira incorpora dinâmicas 
que fomentem a economia local, envol-que fomentem a economia local, envol-
vendo o artesanato local, o comércio, a vendo o artesanato local, o comércio, a 
prática associativa, a comunidade e a prática associativa, a comunidade e a 
oferta turística.oferta turística.

Numa parceria da Câmara Muni-Numa parceria da Câmara Muni-
cipal com a Associação Velha Lam-cipal com a Associação Velha Lam-
parina, o centro histórico da vila vai parina, o centro histórico da vila vai 
transformar-se num mercado de rua de transformar-se num mercado de rua de 
produtos alusivos à quadra natalícia, no produtos alusivos à quadra natalícia, no 
fi m de semana de 20 e 21 de dezem-fi m de semana de 20 e 21 de dezem-
bro. Artesãos, feirantes, comerciantes, bro. Artesãos, feirantes, comerciantes, 
associações e juntas de freguesia, ins-associações e juntas de freguesia, ins-
pirados pela magia do Natal, vão expor pirados pela magia do Natal, vão expor 
e vender o que de melhor fazem, procu-e vender o que de melhor fazem, procu-
rando envolver a comunidade nos pre-rando envolver a comunidade nos pre-

parativos desta efeméride. parativos desta efeméride. 
Os participantes locais de-Os participantes locais de-
vem efetuar inscrição junto vem efetuar inscrição junto 
da Câmara Municipal e os da Câmara Municipal e os 
não locais com a Associação não locais com a Associação 
Velha Lamparina, no período Velha Lamparina, no período 
compreendido entre 18 e 28 compreendido entre 18 e 28 
de novembro. de novembro. 

Mais uma vez, este exe-Mais uma vez, este exe-
cutivo promove a inclusão cutivo promove a inclusão 
do Castelo como espaço vi-do Castelo como espaço vi-
sitável, conferindo-lhe uma sitável, conferindo-lhe uma 
magia especial ao acolher magia especial ao acolher 
toda a animação com o Pre-toda a animação com o Pre-
sépio ao Vivo e a criação de sépio ao Vivo e a criação de 
quadros temáticos de época quadros temáticos de época 
associados a pequenos pon-associados a pequenos pon-
tos de venda de produtos tos de venda de produtos 
tradicionais, numa estreita tradicionais, numa estreita 
colaboração com as Juntas colaboração com as Juntas 
de Freguesia. O cenário na-de Freguesia. O cenário na-
talício torna-se ainda mais talício torna-se ainda mais 
mágico e marcante com a mágico e marcante com a 
chegada, no sábado 21 de chegada, no sábado 21 de 
dezembro, dos Reis Magos, dezembro, dos Reis Magos, 
que têm encontro marcado que têm encontro marcado 
com todas as crianças. Mel-com todas as crianças. Mel-
chior, Gaspar e Baltasar vão chior, Gaspar e Baltasar vão 
ouvir os desejos dos mais ouvir os desejos dos mais 
pequenos para o Natal que pequenos para o Natal que 
se aproxima, proporcionando ainda se aproxima, proporcionando ainda 
uma viagem pela história que fascina o uma viagem pela história que fascina o 
imaginário das crianças.imaginário das crianças.

O programa elaborado pela Câmara O programa elaborado pela Câmara 
Municipal é caraterizado por uma di-Municipal é caraterizado por uma di-
versidade de atividades para todos os versidade de atividades para todos os 
gostos e idades, e com muitas e agra-gostos e idades, e com muitas e agra-

dáveis surpresas que prometem tornar dáveis surpresas que prometem tornar 
Vila Nova de Cerveira uma referência Vila Nova de Cerveira uma referência 
na quadra natalícia. A verdade é que na quadra natalícia. A verdade é que 
continua a existir uma criança dentro continua a existir uma criança dentro 
de cada um de nós, por isso entre no de cada um de nós, por isso entre no 
universo encantado e deixe a sua ima-universo encantado e deixe a sua ima-
ginação voar Na’tal Cerveira!ginação voar Na’tal Cerveira!
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Três processos judiciais Três processos judiciais 
movidos em defesa do Baldio movidos em defesa do Baldio 
Comunitário da Freguesia de Comunitário da Freguesia de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Na sequência dos três processos judiciais movidos pela Na sequência dos três processos judiciais movidos pela 
junta de freguesia de Vila Nova de Cerveira junto do Tribu-junta de freguesia de Vila Nova de Cerveira junto do Tribu-
nal Judicial local, questões judiciais relativas à consequente nal Judicial local, questões judiciais relativas à consequente 
defesa da integridade dos baldios comunitários da sobredita defesa da integridade dos baldios comunitários da sobredita 
freguesia, estava agendada uma nova audiência para o pas-freguesia, estava agendada uma nova audiência para o pas-
sado dia 4 de novembro. Todavia, a referida audiência não sado dia 4 de novembro. Todavia, a referida audiência não 
chegou a realizar-se, tendo sido adiada para o próximo dia 8 chegou a realizar-se, tendo sido adiada para o próximo dia 8 
de janeiro de 2015.de janeiro de 2015.

Recorde-se, que dos três processos judiciais supra refe-Recorde-se, que dos três processos judiciais supra refe-
ridos, dois já transitaram em julgado. O primeiro processo, ridos, dois já transitaram em julgado. O primeiro processo, 
concernente a uma área 21.200 metros quadrados de baldio concernente a uma área 21.200 metros quadrados de baldio 
localizado no sítio do Castanhal, foi ganho pela Junta de Fre-localizado no sítio do Castanhal, foi ganho pela Junta de Fre-
guesia. guesia. 

 O Segundo processo judicial, relativo a uma área com  O Segundo processo judicial, relativo a uma área com 
cerca de 100.000 metros quadrados de território baldio situ-cerca de 100.000 metros quadrados de território baldio situ-
ado nos Montes do Espírito Santo e da Chão de Vilar, este ado nos Montes do Espírito Santo e da Chão de Vilar, este 
processo, relativamente ao qual o Tribunal Judicial de pri-processo, relativamente ao qual o Tribunal Judicial de pri-
meira instância, na sentença proferida, considerou “totalmen-meira instância, na sentença proferida, considerou “totalmen-
te improcedentes” as provas documentais e testemunhais te improcedentes” as provas documentais e testemunhais 
apresentados pela Junta de Freguesia, a sua prossecução apresentados pela Junta de Freguesia, a sua prossecução 
está pendente do recurso apresentado junto do Tribunal da está pendente do recurso apresentado junto do Tribunal da 
Relação de Guimarães.  Relação de Guimarães.  

O terceiro processo, agora objeto de adiamento, reporta-O terceiro processo, agora objeto de adiamento, reporta-
se à reposição da legalidade alusiva a 23.500 metros quadra-se à reposição da legalidade alusiva a 23.500 metros quadra-
dos de baldio, área localizada no sítio de Agoeiros. dos de baldio, área localizada no sítio de Agoeiros. 

Esta informação remete-nos para outras notícias editadas Esta informação remete-nos para outras notícias editadas 
pelo jornal “Cerveira Nova”, sobre o caso dos baldios.pelo jornal “Cerveira Nova”, sobre o caso dos baldios.

Fotografi a e poesia dão mote a Fotografi a e poesia dão mote a 
“L’important c’est la rose”“L’important c’est la rose”

A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira inau-A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira inau-
gurou, em 8 de novembro, a exposição “L’important c’est la gurou, em 8 de novembro, a exposição “L’important c’est la 
rose”, a fotografi a de José Duro associada à Poesia de Inácio rose”, a fotografi a de José Duro associada à Poesia de Inácio 
Nuno Pignatelli. Nuno Pignatelli. 

A beleza das fl ores de mãos dadas com a poesia, a fra-A beleza das fl ores de mãos dadas com a poesia, a fra-
gilidade das suas pétalas em harmonia com a força das pa-gilidade das suas pétalas em harmonia com a força das pa-
lavras. É o convite para apreciar um outro olhar sobre a foto-lavras. É o convite para apreciar um outro olhar sobre a foto-
grafi a e poesia, com cada visitante a retirar a sua análise, a grafi a e poesia, com cada visitante a retirar a sua análise, a 
sua perspetiva do que lhe é apresentado.  sua perspetiva do que lhe é apresentado.  

Dois olhares sobre a temática da fl or, e que resultam Dois olhares sobre a temática da fl or, e que resultam 
numa simbiose perfeita. José Duro, aposentado, tem na fo-numa simbiose perfeita. José Duro, aposentado, tem na fo-
tografi a uma das suas ocupações de tempos livres, sendo tografi a uma das suas ocupações de tempos livres, sendo 
esta a sua terceira participação em exposições fotográfi cas. esta a sua terceira participação em exposições fotográfi cas. 
Já Inácio Nuno Pignatelli tem diversas obras publicadas no Já Inácio Nuno Pignatelli tem diversas obras publicadas no 
domínio da literatura infantil, da poesia, da etnografi a e ainda domínio da literatura infantil, da poesia, da etnografi a e ainda 
algumas obras sobre rios. algumas obras sobre rios. 

Torneio Remo Indoor na Escola Torneio Remo Indoor na Escola 
Básica e Secundária de Vila Básica e Secundária de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

No passado dia 24 de outubro, os alunos do 2º e 3º ciclo No passado dia 24 de outubro, os alunos do 2º e 3º ciclo 
do ensino básico participaram no torneio de Remo Indoor, do ensino básico participaram no torneio de Remo Indoor, 
organizado pela Associação Desportiva e Cultural da Juven-organizado pela Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira (ADCJC) e pelo Grupo de Educação Física tude de Cerveira (ADCJC) e pelo Grupo de Educação Física 
do AEVNC.do AEVNC.

Esta atividade foi o culminar do protocolo de colaboração Esta atividade foi o culminar do protocolo de colaboração 
entre as duas entidades, com o objetivo de divulgar a ativi-entre as duas entidades, com o objetivo de divulgar a ativi-
dade. A ADCJC tem sido uma verdadeira “fábrica” de cam-dade. A ADCJC tem sido uma verdadeira “fábrica” de cam-
peões nacionais, tendo vários alunos deste Agrupamento peões nacionais, tendo vários alunos deste Agrupamento 
conseguido resultados de relevo na última época desportiva.conseguido resultados de relevo na última época desportiva.

Foi uma manhã desportiva muito bem passada, onde o Foi uma manhã desportiva muito bem passada, onde o 
empenho e a camaradagem foi a nota dominante. De desta-empenho e a camaradagem foi a nota dominante. De desta-
car, por fi m, a boa performance alcançada pelos professores car, por fi m, a boa performance alcançada pelos professores 
de Educação Física, que responderam à altura do repto lan-de Educação Física, que responderam à altura do repto lan-
çado pelos alunos.çado pelos alunos.

Exposição de ninhos da vespa Exposição de ninhos da vespa 
asiática em Reboredaasiática em Reboreda

Durante dois dias, 15 e 16 de novembro, estiveram ex-Durante dois dias, 15 e 16 de novembro, estiveram ex-
postos no salão da União de Freguesias de Reboreda e No-postos no salão da União de Freguesias de Reboreda e No-
gueira, 36 ninhos de vespa asiática, recuperados após des-gueira, 36 ninhos de vespa asiática, recuperados após des-
truição das terríveis abelhas, em locais do concelho de Vila truição das terríveis abelhas, em locais do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, especialmente em Reboreda.Nova de Cerveira, especialmente em Reboreda.

O autor da exposição foi Paulo Pereira, operário residente O autor da exposição foi Paulo Pereira, operário residente 
no lugar da Escola, na citada freguesia que, conforme re-no lugar da Escola, na citada freguesia que, conforme re-
portagem de “Cerveira Nova” publicada em 20/10/2014, tem portagem de “Cerveira Nova” publicada em 20/10/2014, tem 
acabado, naquela zona, com a vespa asiática.acabado, naquela zona, com a vespa asiática.

A mostra, que também serviu para informar dos perigos A mostra, que também serviu para informar dos perigos 
daquelas abelhas, teve o apoio da Câmara Municipal, da daquelas abelhas, teve o apoio da Câmara Municipal, da 
União de Freguesias de Reboreda e Nogueira e da Associa-União de Freguesias de Reboreda e Nogueira e da Associa-
ção de Amigos dos Espaços Naturais de Reboreda.ção de Amigos dos Espaços Naturais de Reboreda.

Debate em Cerveira entre Debate em Cerveira entre 
candidatos para a Associação candidatos para a Associação 
de Estudantesde Estudantes

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
organizou, no passado dia 29 de outubro, um debate entre os organizou, no passado dia 29 de outubro, um debate entre os 
candidatos das 3 listas concorrentes à Associação de Estu-candidatos das 3 listas concorrentes à Associação de Estu-
dantes. Tal como registado nos últimos anos, o interesse dos dantes. Tal como registado nos últimos anos, o interesse dos 
alunos dos diferentes ciclos foi bastante expressivo, lotando alunos dos diferentes ciclos foi bastante expressivo, lotando 
o espaço destinado ao debate.o espaço destinado ao debate.

Cada candidato apresentou as linhas gerais do respetivo Cada candidato apresentou as linhas gerais do respetivo 
programa eleitoral, procurando enaltecer as suas virtudes. programa eleitoral, procurando enaltecer as suas virtudes. 
De seguida, seguiu-se um período dedicado à troca de ar-De seguida, seguiu-se um período dedicado à troca de ar-
gumentos, tendo cada lista explorado as virtudes das suas gumentos, tendo cada lista explorado as virtudes das suas 
propostas e as debilidades dos programas concorrentes. propostas e as debilidades dos programas concorrentes. 

O debate foi muito interessante, pois prendeu a atenção O debate foi muito interessante, pois prendeu a atenção 
dos eleitores até ao seu fi nal. Verifi ca-se que, cada vez mais, dos eleitores até ao seu fi nal. Verifi ca-se que, cada vez mais, 
os alunos se preocupam com o impacto das medidas pro-os alunos se preocupam com o impacto das medidas pro-
postas e a sua viabilidade fi nanceira, gerando um crescendo postas e a sua viabilidade fi nanceira, gerando um crescendo 
de credibilidade relativamente a este órgão associativo, tão de credibilidade relativamente a este órgão associativo, tão 
importante na vida escolar. Na parte fi nal, foi dada a opor-importante na vida escolar. Na parte fi nal, foi dada a opor-
tunidade aos alunos de colocarem questões aos diferentes tunidade aos alunos de colocarem questões aos diferentes 
candidatos. candidatos. 

Vila Nova de Cerveira recebeu Vila Nova de Cerveira recebeu 
peça de teatro ‘Movida’peça de teatro ‘Movida’

As Comédias do Minho apresentaram, em Vila Nova de As Comédias do Minho apresentaram, em Vila Nova de 
Cerveira, ‘Movida - A Vingança do Escritório’. O novo espetá-Cerveira, ‘Movida - A Vingança do Escritório’. O novo espetá-
culo, que surge a partir dos 10 anos desta companhia de tea-culo, que surge a partir dos 10 anos desta companhia de tea-
tro foi levada à cena em Covas, Cerveira, Gondarém e Sopo. tro foi levada à cena em Covas, Cerveira, Gondarém e Sopo. 

Após dez anos, a “profi ssionalizar” atores amadores e a Após dez anos, a “profi ssionalizar” atores amadores e a 
criar espetáculos inesperados a partir de tudo e nada, ‘Mo-criar espetáculos inesperados a partir de tudo e nada, ‘Mo-
vida – A Vingança do Escritório’ - é um projeto que carrega vida – A Vingança do Escritório’ - é um projeto que carrega 
os genes das Comédias do Minho. Desta vez, os protagonis-os genes das Comédias do Minho. Desta vez, os protagonis-
tas são aqueles que, ‘nos bastidores’, dinamizam o trabalho tas são aqueles que, ‘nos bastidores’, dinamizam o trabalho 
desenvolvido por esta Associação: Alice Silva, Celeste Do-desenvolvido por esta Associação: Alice Silva, Celeste Do-
mingues, Luís Carlos Silva, Pedro Morgado, Vasco Ferreira mingues, Luís Carlos Silva, Pedro Morgado, Vasco Ferreira 
COM a participação especial de João Pedro Vaz, entre ou-COM a participação especial de João Pedro Vaz, entre ou-
tros convidados. A história é a interpretação de si próprios.tros convidados. A história é a interpretação de si próprios.

Centro Escolar de Campos Centro Escolar de Campos 
reviveu tradição do S. Martinhoreviveu tradição do S. Martinho

Privilegiando o convívio e a preservação da tradição, o Privilegiando o convívio e a preservação da tradição, o 
Magusto do Centro Escolar Norte – Campos, que decorreu Magusto do Centro Escolar Norte – Campos, que decorreu 
no dia de São Martinho, foi um êxito. Toda a comunidade es-no dia de São Martinho, foi um êxito. Toda a comunidade es-
colar esteve envolvida na festa, com os alunos a participarem colar esteve envolvida na festa, com os alunos a participarem 
ativamente no conjunto de atividades programado.ativamente no conjunto de atividades programado.

A manhã foi dedicada à lenda de São Martinho, com as A manhã foi dedicada à lenda de São Martinho, com as 
crianças a ouvirem a história para depois recontá-la em Ban-crianças a ouvirem a história para depois recontá-la em Ban-
da Desenhada. Os provérbios, ditados populares e cantile-da Desenhada. Os provérbios, ditados populares e cantile-
nas não podiam faltar, bem como a criação e decoração dos nas não podiam faltar, bem como a criação e decoração dos 
seus cartuchos.seus cartuchos.

A festa aconteceu no período da tarde: acendeu-se a fo-A festa aconteceu no período da tarde: acendeu-se a fo-
gueira e em redor alunos, assistentes operacionais, profes-gueira e em redor alunos, assistentes operacionais, profes-
sores e encarregados de educação dançaram, cantaram e sores e encarregados de educação dançaram, cantaram e 
saltaram a fogueira, um momento bastante animado no qual saltaram a fogueira, um momento bastante animado no qual 
todos quiseram participar, desde os mais pequeninos aos todos quiseram participar, desde os mais pequeninos aos 
adultos presentes. Por fi m, o lanche/convívio com as apeti-adultos presentes. Por fi m, o lanche/convívio com as apeti-
tosas e bem quentinhas castanhas acompanhadas por um tosas e bem quentinhas castanhas acompanhadas por um 
delicioso ‘suminho’.delicioso ‘suminho’.

Jantar solidário de Natal é em Jantar solidário de Natal é em 
6 de dezembro no Lar Maria 6 de dezembro no Lar Maria 
LuísaLuísa

Está marcado para 6 de dezembro, com início às 20 ho-Está marcado para 6 de dezembro, com início às 20 ho-
ras, o jantar solidário de Natal do Lar de Idosos Maria Luísa.ras, o jantar solidário de Natal do Lar de Idosos Maria Luísa.

Nesta confraternização, nas instalações de uma valência Nesta confraternização, nas instalações de uma valência 
pertencente à Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de pertencente à Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, vai haver, além de várias especialidades gastronó-Cerveira, vai haver, além de várias especialidades gastronó-
micas, fado ao vivo com a presença do artista Américo Ka-micas, fado ao vivo com a presença do artista Américo Ka-
lunga.lunga.

É uma jornada solidária «em prol da melhoria daqueles É uma jornada solidária «em prol da melhoria daqueles 
que se encontram em situações de maior dependência física que se encontram em situações de maior dependência física 
e emocional».e emocional».

Andam lobos no povoado...Andam lobos no povoado...
- Covas, Candemil e Gondar têm - Covas, Candemil e Gondar têm 
recebido “visitas”recebido “visitas”

Já não é a primeira vez que “Cerveira Nova” foca o caso de Já não é a primeira vez que “Cerveira Nova” foca o caso de 
aparecimento de lobos no nosso concelho. E os locais assina-aparecimento de lobos no nosso concelho. E os locais assina-
lados têm sido em lugares das freguesias de Covas, Candemil lados têm sido em lugares das freguesias de Covas, Candemil 
e Gondar.e Gondar.

Ultimamente voltam a surgir notícias de que os lobos têm Ultimamente voltam a surgir notícias de que os lobos têm 
atacado ovelhas nas localidades já referidas e até têm devora-atacado ovelhas nas localidades já referidas e até têm devora-
do alguns desses animais.do alguns desses animais.

Portanto é de aconselhar, tal como já o temos feito por vá-Portanto é de aconselhar, tal como já o temos feito por vá-
rias vezes, a máxima atenção por causa dos lobos, especial-rias vezes, a máxima atenção por causa dos lobos, especial-
mente quem cuida de rebanhos.mente quem cuida de rebanhos.



Já vão na oitava edição as jor-Já vão na oitava edição as jor-
nadas do mel que, anualmente, têm nadas do mel que, anualmente, têm 
lugar no concelho de Vila Nova de lugar no concelho de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

É um acontecimento muito inte-É um acontecimento muito inte-
ressante, que envolve apicultores ressante, que envolve apicultores 
de Entre-Minho e Lima, aos quais de Entre-Minho e Lima, aos quais 
se tem associado interessados na se tem associado interessados na 
produção de mel de outros pontos produção de mel de outros pontos 
do nosso País e até da vizinha Es-do nosso País e até da vizinha Es-
panha.panha.

Ao ver toda esta azáfama em Ao ver toda esta azáfama em 
redor dum produto que desde há redor dum produto que desde há 
longos anos me habituei a consu-longos anos me habituei a consu-
mir não posso deixar de lembrar os mir não posso deixar de lembrar os 
antigos apicultores que de Covas, antigos apicultores que de Covas, 
Campos, Gondarém e Sopo vinham Campos, Gondarém e Sopo vinham 
à feira quinzenal de Cerveira (nes-à feira quinzenal de Cerveira (nes-
sa altura não era semanal) vender sa altura não era semanal) vender 
o precioso néctar.o precioso néctar.

Como por essa altura me foi Como por essa altura me foi 
diagnosticado (através de radiogra-diagnosticado (através de radiogra-
fi a) uma úlcera duodenal, aconte-fi a) uma úlcera duodenal, aconte-
ceu algo em que o mel veio a ter a ceu algo em que o mel veio a ter a 
sua infl uência.sua infl uência.

Para evitar uma intervenção ci-Para evitar uma intervenção ci-

rúrgica, segui um tratamento mé-rúrgica, segui um tratamento mé-
dico durante bastante tempo com dico durante bastante tempo com 
uma dieta rígida; à base de leite, to-uma dieta rígida; à base de leite, to-
mando medicamentos que, na altu-mando medicamentos que, na altu-
ra, eram os mais apropriados para ra, eram os mais apropriados para 
aquela doença.aquela doença.

Entretanto, também por essa al-Entretanto, também por essa al-
tura, os jornais começaram a fazer tura, os jornais começaram a fazer 
grandes campanhas dizendo que o grandes campanhas dizendo que o 
mel era um ótimo produto para a ci-mel era um ótimo produto para a ci-
catrização de úlceras. De imediato catrização de úlceras. De imediato 
e juntamente com o tratamento mé-e juntamente com o tratamento mé-
dico comecei a ingerir, diariamente, dico comecei a ingerir, diariamente, 
uma ou duas vezes, aquele precio-uma ou duas vezes, aquele precio-
so líquido.so líquido.

O certo é que graças às medici-O certo é que graças às medici-
nas e também ao mel a úlcera de-nas e também ao mel a úlcera de-
sapareceu como também eliminei sapareceu como também eliminei 
depois, por completo, a dieta.depois, por completo, a dieta.

Só que o gosto pelo mel conti-Só que o gosto pelo mel conti-
nuou a ponto de hoje, passados nuou a ponto de hoje, passados 
tantos anos, ainda consumir, men-tantos anos, ainda consumir, men-
salmente, cerca de um litro, isto no salmente, cerca de um litro, isto no 
verão porque no inverno a quanti-verão porque no inverno a quanti-
dade ainda é maior.dade ainda é maior.

E já agora, apenas por curiosi-E já agora, apenas por curiosi-

dade, dizer que os meus fornecedo-dade, dizer que os meus fornecedo-
res de mel foram sempre do conce-res de mel foram sempre do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira.lho de Vila Nova de Cerveira.

O meu mel preferido tinha a O meu mel preferido tinha a 
cor... (não posso fazer publicidade) cor... (não posso fazer publicidade) 
daquele que eu mais gostava... e daquele que eu mais gostava... e 
que diziam ser o mais indicado para que diziam ser o mais indicado para 
úlceras.úlceras.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
O mel cerveirense na história de O mel cerveirense na história de 

uma úlcera duodenal uma úlcera duodenal 

Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

FUNERAIS
EM LISBOA

Um natural da freguesia de Sopo, Um natural da freguesia de Sopo, JOA-JOA-
QUIM JOÃO DA CUNHAQUIM JOÃO DA CUNHA, foi a sepultar , foi a sepultar 
em Lisboa, onde faleceu. Contava 81 em Lisboa, onde faleceu. Contava 81 
anos de idade, residia na Rua Eng.º Ma-anos de idade, residia na Rua Eng.º Ma-
ciel Chaves, em Lisboa, e era casado com ciel Chaves, em Lisboa, e era casado com 
Maria de Lurdes Cunha.Maria de Lurdes Cunha.

EM SOPO
No Cemitério Paroquial de Sopo foi en-No Cemitério Paroquial de Sopo foi en-
terrado MANUEL ARAÚJO MACIEL, que terrado MANUEL ARAÚJO MACIEL, que 
contava 75 anos de idade. Era casado contava 75 anos de idade. Era casado 
com Júlia Vale Maciel e residia na cida-com Júlia Vale Maciel e residia na cida-
de de Harrison, N.J., Estados Unidos da de de Harrison, N.J., Estados Unidos da 
América. Como era natural de Sopo veio América. Como era natural de Sopo veio 
a sepultar no campo santo da sua terra.a sepultar no campo santo da sua terra.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMINHA
MARIA ÂNGELA SOBRAL PEREIRA MARIA ÂNGELA SOBRAL PEREIRA 
SENHORÃES SENRASENHORÃES SENRA, de 65 anos, foi , de 65 anos, foi 
enterrada no Cemitério Municipal de Ca-enterrada no Cemitério Municipal de Ca-
minha. Era casada com o cerveirense minha. Era casada com o cerveirense 
Gonçalo Senhorães Senra e encontrava-Gonçalo Senhorães Senra e encontrava-
se com frequência em Reboreda, terra da se com frequência em Reboreda, terra da 
naturalidade do marido.naturalidade do marido.

EM COVAS
Natural de Paredes de Coura foi a se-Natural de Paredes de Coura foi a se-
pultar, no Cemitério Paroquial de Covas, pultar, no Cemitério Paroquial de Covas, 
GLÓRIA FLORINDA BARBOSAGLÓRIA FLORINDA BARBOSA, de 83 , de 83 
anos, viúva, que residia na Travessa da anos, viúva, que residia na Travessa da 
Sardinha, na referida freguesia de Covas.Sardinha, na referida freguesia de Covas.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM
Residente na Rua da Fonte foi a enterrar, Residente na Rua da Fonte foi a enterrar, 
no Cemitério Paroquial de Gondarém, no Cemitério Paroquial de Gondarém, 
PALMIRA MENDES FERREIRAPALMIRA MENDES FERREIRA, viúva, , viúva, 
de 88 anos de idade.de 88 anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
Com 88 anos de idade, Com 88 anos de idade, BENVINDA CA-BENVINDA CA-
ROLINA PEREIRAROLINA PEREIRA, foi a sepultar no Ce-, foi a sepultar no Ce-
mitério Paroquial de Sapardos. Era viúva mitério Paroquial de Sapardos. Era viúva 
e residia no lugar da Armada, daquela re-e residia no lugar da Armada, daquela re-
ferida freguesia.ferida freguesia.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

“Índice de Transparência Municipal”“Índice de Transparência Municipal”
- Vila Nova de Cerveira piorou - Vila Nova de Cerveira piorou 
a prestação em relação ao ano a prestação em relação ao ano 
anterioranterior

Foi recentemente divulgado o “Índice de Transparência Foi recentemente divulgado o “Índice de Transparência 
Municipal”, uma iniciativa da Associação Cívica Transparên-Municipal”, uma iniciativa da Associação Cívica Transparên-
cia e Integridade que afere o grau de transparência de cada cia e Integridade que afere o grau de transparência de cada 
município nacional, através da análise da informação contida município nacional, através da análise da informação contida 
nas respetivas páginas eletrónicas.nas respetivas páginas eletrónicas.

Relativamente ao distrito de Viana do Castelo, Arcos de Relativamente ao distrito de Viana do Castelo, Arcos de 
Valdevez é o melhor posicionado, no 19.º lugar, com uma su-Valdevez é o melhor posicionado, no 19.º lugar, com uma su-
bida meteórica relativamente ao ano anterior, onde ocupava bida meteórica relativamente ao ano anterior, onde ocupava 
a 159.º posição. Por outro lado, apenas três autarquias se a 159.º posição. Por outro lado, apenas três autarquias se 
situam nos 100 primeiros lugares: Arcos de Valdevez (19.º) situam nos 100 primeiros lugares: Arcos de Valdevez (19.º) 
como já referimos, Viana do Castelo (39.º) e Ponte de Lima como já referimos, Viana do Castelo (39.º) e Ponte de Lima 
(66.º). As maiores subidas foram registadas pelos municípios (66.º). As maiores subidas foram registadas pelos municípios 
de Melgaço (298.º para 135º), Arcos de Valdevez (159.º para de Melgaço (298.º para 135º), Arcos de Valdevez (159.º para 
19.º), Viana do Castelo (106.º para 39.º) e Ponte de Lima 19.º), Viana do Castelo (106.º para 39.º) e Ponte de Lima 
(171.º para 136.º). Todos os restantes pioraram a sua pres-(171.º para 136.º). Todos os restantes pioraram a sua pres-
tação, tendo sido a mais signifi cativa a de Vila Nova de Cer-tação, tendo sido a mais signifi cativa a de Vila Nova de Cer-
veira (de 37.º para a 287.º), seguida de Monção (106.º para veira (de 37.º para a 287.º), seguida de Monção (106.º para 
269.º), Caminha (42.º para 160.º), Valença (229.º para 267.º, 269.º), Caminha (42.º para 160.º), Valença (229.º para 267.º, 
Paredes de Coura (245.º para 275.º) e Ponte de Lima (56.º Paredes de Coura (245.º para 275.º) e Ponte de Lima (56.º 
para 66.º).para 66.º).

A propósito do índice de transparência, que coloca o mu-A propósito do índice de transparência, que coloca o mu-
nicípio de Vila Nova de Cerveira na 287.º posição, entre os nicípio de Vila Nova de Cerveira na 287.º posição, entre os 
308 concelhos do País, o presidente da Câmara disse que 308 concelhos do País, o presidente da Câmara disse que 
«vai tentar indagar das fontes deste estudo» por «não com-«vai tentar indagar das fontes deste estudo» por «não com-
preender as bases da investigação». preender as bases da investigação». 

E continuou: «este ano fi cou marcado pelo esforço e em-E continuou: «este ano fi cou marcado pelo esforço e em-
penho do atual executivo na melhoria e aprofundamento de penho do atual executivo na melhoria e aprofundamento de 
toda a informação disponibilizada aos munícipes e agentes toda a informação disponibilizada aos munícipes e agentes 
económicos, privilegiando uma maior abertura e proximida-económicos, privilegiando uma maior abertura e proximida-
de na relação entre a sociedade civil», referiu Fernando No-de na relação entre a sociedade civil», referiu Fernando No-
gueira no comunicado já divulgado em diversos órgãos de gueira no comunicado já divulgado em diversos órgãos de 
comunicação.comunicação.

Ocupação clandestina, por Ocupação clandestina, por 
parte de dois homens, dum parte de dois homens, dum 
espaço exterior da Central de espaço exterior da Central de 
Camionagem de Vila Nova de Camionagem de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Duas pessoas do sexo masculino, João Manuel Fernan-Duas pessoas do sexo masculino, João Manuel Fernan-
des da Cunha, de 48 anos, e José Raposo, que se intitulam des da Cunha, de 48 anos, e José Raposo, que se intitulam 
sem abrigo, ocupam, desde há dois meses, o espaço exterior sem abrigo, ocupam, desde há dois meses, o espaço exterior 
(lado poente) do edifício da Central de Camionagem de Vila (lado poente) do edifício da Central de Camionagem de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Dormem naquele local, em leitos improvisados, confecio-Dormem naquele local, em leitos improvisados, confecio-
nam ali as refeições e executam atividades de estilo domésti-nam ali as refeições e executam atividades de estilo domésti-
co, tendo como companhia um corpulento cão.co, tendo como companhia um corpulento cão.

Negam-se a sair daquele local, exceto se lhes for faculta-Negam-se a sair daquele local, exceto se lhes for faculta-
do trabalho, pois afi rmam que enquanto estiverem sem labo-do trabalho, pois afi rmam que enquanto estiverem sem labo-
rar não conseguem arranjar dinheiro para alugar uma casa.rar não conseguem arranjar dinheiro para alugar uma casa.

Refi ra-se que o João Cunha tem familiares em Reboreda Refi ra-se que o João Cunha tem familiares em Reboreda 
e o João Raposo na Mata Velha, em Loivo, mas tanto um e o João Raposo na Mata Velha, em Loivo, mas tanto um 
como o outro não têm com os parentes as melhores relações.como o outro não têm com os parentes as melhores relações.

Este caso, dado o seu ineditismo, tem despertado certa Este caso, dado o seu ineditismo, tem despertado certa 
curiosidade na população local.curiosidade na população local.

IPSS’s do Concelho juntaram-IPSS’s do Concelho juntaram-
se para assinalar S. Martinhose para assinalar S. Martinho

Em Dia de São Martinho, castanhas e… laranjada! E as-Em Dia de São Martinho, castanhas e… laranjada! E as-
sim, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira cumpriu sim, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira cumpriu 
esta tradição com a organização do 1º Magusto conjunto das esta tradição com a organização do 1º Magusto conjunto das 
IPSS’s do Concelho. Cerca de 200 utentes de seis institui-IPSS’s do Concelho. Cerca de 200 utentes de seis institui-
ções viveram no Braseirão do Minho, uma tarde de convívio ções viveram no Braseirão do Minho, uma tarde de convívio 
onde a boa disposição reinou.onde a boa disposição reinou.

As condições meteorológicas não permitiram a realização As condições meteorológicas não permitiram a realização 
da tradicional fogueira, mas os participantes mantiveram-se da tradicional fogueira, mas os participantes mantiveram-se 
sempre muito animados e bem-dispostos, cantando e dan-sempre muito animados e bem-dispostos, cantando e dan-
çando ao som da Tuna da Universidade Sénior de Vila Nova çando ao som da Tuna da Universidade Sénior de Vila Nova 
de Cerveira e de algumas concertinas, e provando as sabo-de Cerveira e de algumas concertinas, e provando as sabo-
rosas castanhas assadas acompanhadas por uma deliciosa rosas castanhas assadas acompanhadas por uma deliciosa 
laranjada.laranjada.

Este ano, o evento ganhou uma outra dimensão, com a Este ano, o evento ganhou uma outra dimensão, com a 
autarquia cerveirense a promover um magusto conjunto das autarquia cerveirense a promover um magusto conjunto das 
Instituições Particulares de Solidariedade Social.Instituições Particulares de Solidariedade Social.

O Braseirão do Minho disponibilizou, gratuitamente, uma O Braseirão do Minho disponibilizou, gratuitamente, uma 
sala para acolher este arraial de S. Martinho, no qual partici-sala para acolher este arraial de S. Martinho, no qual partici-
param os utentes da Associação de Desenvolvimento Social param os utentes da Associação de Desenvolvimento Social 
Local, do Centro Social e Paroquial de Campos, do Centro Local, do Centro Social e Paroquial de Campos, do Centro 
Social e Paroquial de Covas, do Centro Cívico de Lovelhe, do Social e Paroquial de Covas, do Centro Cívico de Lovelhe, do 
Centro Paroquial, Social e Cultural de Reboreda e da Santa Centro Paroquial, Social e Cultural de Reboreda e da Santa 
Casa da Misericórdia do Concelho.Casa da Misericórdia do Concelho.

Em Loivo houve assaltos a Em Loivo houve assaltos a 
habitações em pleno diahabitações em pleno dia

Ao que se presume podiam ter sido quatro os indivíduos, Ao que se presume podiam ter sido quatro os indivíduos, 
não identifi cados, que estariam envolvidos em assaltos a re-não identifi cados, que estariam envolvidos em assaltos a re-
sidências na freguesia de Loivo.sidências na freguesia de Loivo.

Roubos que aconteceram em Segirém e Bouça Vedra e Roubos que aconteceram em Segirém e Bouça Vedra e 
que a fi nalidade dos assaltantes era apoderarem-se de pe-que a fi nalidade dos assaltantes era apoderarem-se de pe-
ças de ouro.ças de ouro.

Os lesados foram Jony Valentim, em Bouça Vedra e Irene Os lesados foram Jony Valentim, em Bouça Vedra e Irene 
Martins, em Segirém, que fi cou sem um considerável número Martins, em Segirém, que fi cou sem um considerável número 
de joias.de joias.

Segundo ainda o que tem sido falado um dos presumíveis Segundo ainda o que tem sido falado um dos presumíveis 
assaltantes levaria um colete com as iniciais E.D.P. para po-assaltantes levaria um colete com as iniciais E.D.P. para po-
der enganar, com maior facilidade, as pessoas.der enganar, com maior facilidade, as pessoas.

Abriu escola de educação Abriu escola de educação 
canina em Loivocanina em Loivo

Abriu recentemen-Abriu recentemen-
te, na freguesia de Loi-te, na freguesia de Loi-
vo, no lugar das Almi-vo, no lugar das Almi-
nhas, junto à E.N. 13, nhas, junto à E.N. 13, 
uma escola que tem uma escola que tem 
como objetivo a educa-como objetivo a educa-
ção canina através da ção canina através da 
formação: básica - cor-formação: básica - cor-
reção de condutas, fo-reção de condutas, fo-
bias, medos e timidez - bias, medos e timidez - 
e avançada - trabalhos e avançada - trabalhos 
desportivos, mondioring, IPO e OCI (obediência).desportivos, mondioring, IPO e OCI (obediência).

As classes são partilhadas com o contacto, em todo o As classes são partilhadas com o contacto, em todo o 
tempo, do dono sobre o cão, onde profi ssionais entendidos tempo, do dono sobre o cão, onde profi ssionais entendidos 
atuarão de acordo com as necessidades e as causas que o atuarão de acordo com as necessidades e as causas que o 
animal requer.animal requer.

O horário de funcionamento da “Narú - Treino Canino” é, O horário de funcionamento da “Narú - Treino Canino” é, 
de segunda a sexta, das 09:00 às 21:00, e aos sábados, das de segunda a sexta, das 09:00 às 21:00, e aos sábados, das 
10:30 às 13:00 e das 16:30 às 20:00.10:30 às 13:00 e das 16:30 às 20:00.

Seminário “Agricultura Familiar Seminário “Agricultura Familiar 
no Alto Minho” em 9 de dezembrono Alto Minho” em 9 de dezembro

No Fórum da Bienal de Vila Nova de Cerveira tem lugar No Fórum da Bienal de Vila Nova de Cerveira tem lugar 
no dia 9 de dezembro, pelas 9h30, o seminário “Agricultura no dia 9 de dezembro, pelas 9h30, o seminário “Agricultura 
Familiar no Alto Minho”, onde tratará da produção numa pers-Familiar no Alto Minho”, onde tratará da produção numa pers-
petiva de alimentação, preservação dos recursos naturais e petiva de alimentação, preservação dos recursos naturais e 
do desenvolvimento do território.do desenvolvimento do território.

A organização do seminário pertence à ADRIMINHO.A organização do seminário pertence à ADRIMINHO.
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Trilho do Mezio/Ribeira de VilelaTrilho do Mezio/Ribeira de Vilela
A iniciativa “12 meses - 12 trilhos” A iniciativa “12 meses - 12 trilhos” 
continua…continua…

O programa anual de trilhos pedestres do concelho de O programa anual de trilhos pedestres do concelho de 
Arcos de Valdevez, promovido pela Ardal – Porta do Mezio, Arcos de Valdevez, promovido pela Ardal – Porta do Mezio, 
com o apoio da Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, com o apoio da Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, 
continuou com a realização, no passado dia 2 de novembro, continuou com a realização, no passado dia 2 de novembro, 
com o Trilho do Mezio – Ribeira de Vilela.com o Trilho do Mezio – Ribeira de Vilela.

O percurso iniciou junto à Porta do Mezio, uma das portas O percurso iniciou junto à Porta do Mezio, uma das portas 
de entrada do Parque Nacional da Peneda-Gerês, e levou os de entrada do Parque Nacional da Peneda-Gerês, e levou os 
participantes a percorrer locais e lugares de elevada beleza, participantes a percorrer locais e lugares de elevada beleza, 
desconhecidos para muitos, da freguesia de Cabana Maior.desconhecidos para muitos, da freguesia de Cabana Maior.

Foi um percurso, marcado pela paisagem de meia-en-Foi um percurso, marcado pela paisagem de meia-en-
costa atravessando uma zona de belíssimos carvalhais e por costa atravessando uma zona de belíssimos carvalhais e por 
linhas de água servidas por pequenos pontões em lajes de linhas de água servidas por pequenos pontões em lajes de 
granito. granito. 

No fi nal de mais uma caminhada, apesar do dia ter estado No fi nal de mais uma caminhada, apesar do dia ter estado 
um pouco chuvoso, foi evidente a satisfação dos participan-um pouco chuvoso, foi evidente a satisfação dos participan-
tes pela participação em mais um trilho, que lhes permitiu tes pela participação em mais um trilho, que lhes permitiu 
praticar atividade física e, ao mesmo tempo, desfrutar de pai-praticar atividade física e, ao mesmo tempo, desfrutar de pai-
sagens e lugares que de outra forma não lhes seria possível sagens e lugares que de outra forma não lhes seria possível 
usufruir.usufruir.

O programa “12 Meses – 12 Trilhos” referente ao ano de O programa “12 Meses – 12 Trilhos” referente ao ano de 
2014 terminará no primeiro domingo do mês de dezembro, 2014 terminará no primeiro domingo do mês de dezembro, 
dia 7, com o Trilho do Ramil.dia 7, com o Trilho do Ramil.

Habitação Social - entrega de Habitação Social - entrega de 
chaves em Ponte de Lima chaves em Ponte de Lima 

Na continuação de uma política que contribua efetiva-Na continuação de uma política que contribua efetiva-
mente para o bem-estar da população, a Câmara Municipal mente para o bem-estar da população, a Câmara Municipal 
de Ponte de Lima procedeu, em 5 de novembro, à entrega de Ponte de Lima procedeu, em 5 de novembro, à entrega 
de chaves de habitação social a quatro agregados familiares de chaves de habitação social a quatro agregados familiares 
mais necessitados.mais necessitados.

Neste contexto, o Município aprovou o realojamento de Neste contexto, o Município aprovou o realojamento de 
duas famílias no Bairro da Poça Grande em Arcozelo, sen-duas famílias no Bairro da Poça Grande em Arcozelo, sen-
do uma das habitações adaptada a pessoas com mobilidade do uma das habitações adaptada a pessoas com mobilidade 
reduzida, correspondendo à necessidade existente de uma reduzida, correspondendo à necessidade existente de uma 
munícipe com mobilidade reduzida.munícipe com mobilidade reduzida.

No âmbito do Casa Amiga, projeto que visa a requalifi -No âmbito do Casa Amiga, projeto que visa a requalifi -
cação e adaptação de edifícios públicos, vão ser realojadas cação e adaptação de edifícios públicos, vão ser realojadas 
duas famílias em fogos de tipologia T2, nas freguesias de duas famílias em fogos de tipologia T2, nas freguesias de 
Cepões e Freixo.Cepões e Freixo.

Museu do Alvarinho na Museu do Alvarinho na 
Casa do Curro em MonçãoCasa do Curro em Monção

A Casa do Curro, imóvel do século XVII localizado na Pra-A Casa do Curro, imóvel do século XVII localizado na Pra-
ça Deu-la-Deu, vai transformar-se em Museu do Alvarinho. ça Deu-la-Deu, vai transformar-se em Museu do Alvarinho. 
As obras de adaptação e colocação de equipamento já ar-As obras de adaptação e colocação de equipamento já ar-
rancaram, prevendo-se que possam estar concluídas no fi nal rancaram, prevendo-se que possam estar concluídas no fi nal 
deste ano.deste ano.

A intervenção, objeto de uma candidatura aprovada no A intervenção, objeto de uma candidatura aprovada no 
programa PRODER, ação conservação e valorização do pa-programa PRODER, ação conservação e valorização do pa-
trimónio rural, benefi cia de um apoio fi nanceiro próximo de trimónio rural, benefi cia de um apoio fi nanceiro próximo de 
90 mil euros para um investimento elegível de 148 mil euros.90 mil euros para um investimento elegível de 148 mil euros.

Com o nome registado, o Museu do Alvarinho assumir-se-Com o nome registado, o Museu do Alvarinho assumir-se-
á como um espaço de promoção, comercialização e degus-á como um espaço de promoção, comercialização e degus-
tação daquele produto demarcado e singular com elevada tação daquele produto demarcado e singular com elevada 
importância na economia de muitas famílias monçanenses e importância na economia de muitas famílias monçanenses e 
suporte da identidade cultural e histórica do concelho.suporte da identidade cultural e histórica do concelho.

Pretende-se ainda corporizar um modelo integrado de Pretende-se ainda corporizar um modelo integrado de 
promoção do vinho Alvarinho, estendendo-o ao património promoção do vinho Alvarinho, estendendo-o ao património 
natural, histórico, arqueológico e cultural do concelho. No natural, histórico, arqueológico e cultural do concelho. No 
fundo, o Museu do Alvarinho servirá como elemento impul-fundo, o Museu do Alvarinho servirá como elemento impul-
sionador e congregador para a divulgação e dinamização das sionador e congregador para a divulgação e dinamização das 
potencialidades endógenas da região. potencialidades endógenas da região. 

Arrancaram as obras do Arrancaram as obras do 
“Centro de Promoção e “Centro de Promoção e 
Valorização de Produtos Valorização de Produtos 
Locais” na Porta do Mezio, Locais” na Porta do Mezio, 
em Arcos de Valdevezem Arcos de Valdevez

As obras de construção do Centro de Promoção e Valori-As obras de construção do Centro de Promoção e Valori-
zação de Produtos zação de Produtos 

Locais, na Porta do Mezio, arrancaram no início do mês Locais, na Porta do Mezio, arrancaram no início do mês 
de outubro, de outubro, 

estando prevista a sua conclusão para meados do ano estando prevista a sua conclusão para meados do ano 
de 2015.de 2015.

O objetivo passa pela recuperação e ampliação da antiga O objetivo passa pela recuperação e ampliação da antiga 
casa dos serviços fl orestais, localizado no complexo da Porta casa dos serviços fl orestais, localizado no complexo da Porta 
do Mezio, para instalação do Centro de Promoção e Valori-do Mezio, para instalação do Centro de Promoção e Valori-
zação de Produtos Locais, no qual se pretende promover e zação de Produtos Locais, no qual se pretende promover e 
valorizar os produtos locais do concelho, através da criação valorizar os produtos locais do concelho, através da criação 
de um espaço para exposição e venda, bem como de um de um espaço para exposição e venda, bem como de um 
local para degustação dessas iguarias tradicionais.local para degustação dessas iguarias tradicionais.

Trata-se de uma intervenção que virá valorizar e criar Trata-se de uma intervenção que virá valorizar e criar 
mais atratividade nesta infraestrutura de receção do Parque mais atratividade nesta infraestrutura de receção do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, a qual, desde o mês de janeiro Nacional da Peneda-Gerês, a qual, desde o mês de janeiro 
do presente ano já recebeu cerca de 30 mil visitantes, mais do presente ano já recebeu cerca de 30 mil visitantes, mais 
do dobro verifi cado no ano de 2013 inteiro.do dobro verifi cado no ano de 2013 inteiro.

Decorreu no Decorreu no 
Centro de Meios Centro de Meios 
Aéreos de Arcos Aéreos de Arcos 
de Valdevez, a de Valdevez, a 
apresentação do apresentação do 
projeto de vigilân-projeto de vigilân-
cia e proteção das cia e proteção das 
fl orestas com avião fl orestas com avião 
não tripulado.não tripulado.

O aparelho O aparelho 
é operado por é operado por 
elementos do Grupo de Intervenção de Proteção e Socor-elementos do Grupo de Intervenção de Proteção e Socor-
ro (GIPS), da Unidade de Intervenção da GNR sediada na ro (GIPS), da Unidade de Intervenção da GNR sediada na 
freguesia de Tabaçô, em Arcos de Valdevez, que estão a freguesia de Tabaçô, em Arcos de Valdevez, que estão a 
receber instrução da empresa que o desenvolveu, no âmbito receber instrução da empresa que o desenvolveu, no âmbito 
do programa VIANA (Sistema de Vigilância do Ambiente e da do programa VIANA (Sistema de Vigilância do Ambiente e da 
Natureza no Alto Minho.Natureza no Alto Minho.

A nave tem uma envergadura de 1,80m e pesa 3,5 quilos, A nave tem uma envergadura de 1,80m e pesa 3,5 quilos, 
equipada com recetores de rádio e uma câmara de vídeo que equipada com recetores de rádio e uma câmara de vídeo que 
pode ser operada de dia com imagem aérea em tempo real pode ser operada de dia com imagem aérea em tempo real 
ou de noite com uma câmara acoplada de visão noturna.ou de noite com uma câmara acoplada de visão noturna.

Prevê-se que o sistema esteja a funcionar em pleno den-Prevê-se que o sistema esteja a funcionar em pleno den-
tro de dois anos, período durante o qual será ministrada for-tro de dois anos, período durante o qual será ministrada for-
mação especializada aos militares do GIPS que operam a mação especializada aos militares do GIPS que operam a 
partir do Centro de Meios Aéreos.partir do Centro de Meios Aéreos.

O sistema prevê o funcionamento de cinco sistemas “Fal-O sistema prevê o funcionamento de cinco sistemas “Fal-
cão” e dois sistemas “Águia”, aparelhos com quatro metros cão” e dois sistemas “Águia”, aparelhos com quatro metros 
de envergadura, que permitem levar duas câmaras acopla-de envergadura, que permitem levar duas câmaras acopla-
das.das.

Os dois tipos de aparelho permitem uma autonomia de Os dois tipos de aparelho permitem uma autonomia de 
oito horas, cobrindo o “Falcão” um raio de 10 quilómetros e o oito horas, cobrindo o “Falcão” um raio de 10 quilómetros e o 
“Águia” um raio de 60 quilómetros.“Águia” um raio de 60 quilómetros.

O custo global do sistema ronda os três milhões de euros.O custo global do sistema ronda os três milhões de euros.

Avião não tripulado “Falcão” Avião não tripulado “Falcão” 
apresentado em Arcos de apresentado em Arcos de 
ValdevezValdevez

Valença aumenta 26% apoio a Valença aumenta 26% apoio a 
estudantes universitáriosestudantes universitários
Candidatura às bolsas de estudo Candidatura às bolsas de estudo 
até 28 de novembroaté 28 de novembro

Está aberto o prazo de candidatura, até 28 de novembro, Está aberto o prazo de candidatura, até 28 de novembro, 
para a atribuição de bolsas de estudo, em Valença, para para a atribuição de bolsas de estudo, em Valença, para 
estudantes que frequentam ou ingressaram no ensino estudantes que frequentam ou ingressaram no ensino 
superior. Os interessados deverão formular a sua candidatura superior. Os interessados deverão formular a sua candidatura 
na Câmara Municipal, junto dos Serviços de Ação Social.na Câmara Municipal, junto dos Serviços de Ação Social.

As bolsas destinam-se a alunos valencianos a frequentar As bolsas destinam-se a alunos valencianos a frequentar 
ou que ingressem no ensino superior e que apresentem ou que ingressem no ensino superior e que apresentem 
limitações a nível económico e comprovadamente bom limitações a nível económico e comprovadamente bom 
aproveitamento escolar.aproveitamento escolar.

A Câmara Municipal de Valença atribuiu, no último ano, A Câmara Municipal de Valença atribuiu, no último ano, 
48 bolsas de estudo a jovens estudantes que frequentam 48 bolsas de estudo a jovens estudantes que frequentam 
o ensino superior, num estímulo à formação dos jovens o ensino superior, num estímulo à formação dos jovens 
valencianos.valencianos.

Um reforço no número de estudantes abrangidos que Um reforço no número de estudantes abrangidos que 
passaram de 36 para 48 benefi ciários.passaram de 36 para 48 benefi ciários.

Centro de Mar | Centro de Centro de Mar | Centro de 
Interpretação Ambiental e de Interpretação Ambiental e de 
Documentação do Mar abre em Documentação do Mar abre em 
novembro no Gil Eannesnovembro no Gil Eannes

A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a reabilitar A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a reabilitar 
e reconverter um espaço do navio Gil Eannes para ali abrir e reconverter um espaço do navio Gil Eannes para ali abrir 
a “porta de entrada” do Centro de Mar de Viana do Castelo. a “porta de entrada” do Centro de Mar de Viana do Castelo. 
Assim,  foi inaugurado o Centro de Interpretação Ambiental e Assim,  foi inaugurado o Centro de Interpretação Ambiental e 
de Documentação do Mar.de Documentação do Mar.

 A empreitada foi orçada em mais de 550 mil euros, fi - A empreitada foi orçada em mais de 550 mil euros, fi -
nanciados pelo ON2, e implica um conjunto de adaptações nanciados pelo ON2, e implica um conjunto de adaptações 
do navio às novas funções complementares às que já aí es-do navio às novas funções complementares às que já aí es-
tão a funcionar, designadamente, a musealização do próprio tão a funcionar, designadamente, a musealização do próprio 
navio, que permite a visita. O objetivo é, assim, melhorar os navio, que permite a visita. O objetivo é, assim, melhorar os 
acessos e as condições gerais de circulação e segurança do acessos e as condições gerais de circulação e segurança do 
espaço.espaço.

As novas componentes a instalar – áreas para serviços As novas componentes a instalar – áreas para serviços 
do Centro de Mar, Centro Interpretativo Ambiental, que in-do Centro de Mar, Centro Interpretativo Ambiental, que in-
clui um percurso museológico e interpretativo sobre a cultura clui um percurso museológico e interpretativo sobre a cultura 
marítima de Viana do Castelo, e Centro de Documentação marítima de Viana do Castelo, e Centro de Documentação 
Marítima – obrigam a acrescentar à exposição existente, fun-Marítima – obrigam a acrescentar à exposição existente, fun-
damentada numa musealização convencional e interpretati-damentada numa musealização convencional e interpretati-
va do próprio navio enquanto objeto patrimonial, duas novas va do próprio navio enquanto objeto patrimonial, duas novas 
componentes expositivas, uma de caráter interativo e “remis-componentes expositivas, uma de caráter interativo e “remis-
sivo” (porque remete o visitante para o território local e regio-sivo” (porque remete o visitante para o território local e regio-
nal envolvente, através de uma fi o condutor que se centra nal envolvente, através de uma fi o condutor que se centra 
na temática global da cultura e vivência marítimas) e uma de na temática global da cultura e vivência marítimas) e uma de 
caráter imersivo (apoiada fundamentalmente no recurso ao caráter imersivo (apoiada fundamentalmente no recurso ao 
audiovisual). audiovisual). 

O novo espaço será dotado, entre outras valências, de O novo espaço será dotado, entre outras valências, de 
equipamentos multimédia, um mini-auditório, a possibilidade equipamentos multimédia, um mini-auditório, a possibilidade 
de acesso a consultas, áreas de apoio ao empreendedoris-de acesso a consultas, áreas de apoio ao empreendedoris-
mo e economia náutica e diversas experiências audiovisuais mo e economia náutica e diversas experiências audiovisuais 
interativas.interativas.

Prémio “Excelência Energético-Prémio “Excelência Energético-
Ambiental no Alto Minho”Ambiental no Alto Minho”

A AREA Alto Minho – Agência Regional de Energia e Am-A AREA Alto Minho – Agência Regional de Energia e Am-
biente do Alto Minho lançou o prémio “Excelência Energéti-biente do Alto Minho lançou o prémio “Excelência Energéti-
co-Ambiental no Alto Minho”, que pretende reconhecer um co-Ambiental no Alto Minho”, que pretende reconhecer um 
conjunto de organizações, públicas privadas, que se desta-conjunto de organizações, públicas privadas, que se desta-
quem pelos resultados obtidos ao nível da implementação quem pelos resultados obtidos ao nível da implementação 
de projetos ou ações que promovam o desenvolvimento sus-de projetos ou ações que promovam o desenvolvimento sus-
tentável do Alto Minho através da adoção de boas práticas tentável do Alto Minho através da adoção de boas práticas 
energético-ambientais.energético-ambientais.

A participação neste prémio é gratuita, bastando para o A participação neste prémio é gratuita, bastando para o 
efeito o preenchimento e subsequente envio da fi cha de can-efeito o preenchimento e subsequente envio da fi cha de can-
didatura (disponível em http://www.area-altominho.pt/).didatura (disponível em http://www.area-altominho.pt/).

As inscrições encontram-se abertas até ao próximo dia As inscrições encontram-se abertas até ao próximo dia 
28 de novembro.28 de novembro.

Para mais informações acerca do prémio e das condições Para mais informações acerca do prémio e das condições 
de participação, por favor consultar o respetivo regulamento de participação, por favor consultar o respetivo regulamento 
(disponível em http://www.area-altominho.pt(disponível em http://www.area-altominho.pt

Este prémio enquadra-se no projeto “Área Alto Minho | Este prémio enquadra-se no projeto “Área Alto Minho | 
promoção e ação, cofi nanciado pelo programa ON.2.promoção e ação, cofi nanciado pelo programa ON.2.
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

O tempo é o culpadoO tempo é o culpado
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Passam as horas e os diasPassam as horas e os dias
Passam os meses e os anosPassam os meses e os anos
Não passam as arreliasNão passam as arrelias
As mágoas e os desenganosAs mágoas e os desenganos

Passa o verão e o invernoPassa o verão e o inverno
O outono e a primaveraO outono e a primavera
Só não passa o sono eternoSó não passa o sono eterno
Quando de nós se apoderaQuando de nós se apodera

O tempo das nossas vidasO tempo das nossas vidas
P´ra nosso mal também passaP´ra nosso mal também passa
Quando elas são sofridasQuando elas são sofridas
E fazem nossa desgraçaE fazem nossa desgraça

Tudo fi ca no passadoTudo fi ca no passado
Alergias, incertezasAlergias, incertezas
Mas o tempo apressadoMas o tempo apressado
Não quer saber de tristezasNão quer saber de tristezas

E assim leva consigoE assim leva consigo
Tudo o que é existênciaTudo o que é existência
Pois ele é o inimigoPois ele é o inimigo
Da vida e sua essênciaDa vida e sua essência

Porque a vida ele envelhecePorque a vida ele envelhece
Na sua louca passagemNa sua louca passagem
E tudo se desvaneceE tudo se desvanece
Como se fosse miragemComo se fosse miragem

Não se consegue pararNão se consegue parar
Nem se consegue prenderNem se consegue prender
Sempre rápido a passarSempre rápido a passar
É impossível deterÉ impossível deter

Passa veloz, bem velozPassa veloz, bem veloz
Só pára p’ra quem faleceSó pára p’ra quem falece
E cujo destino atrozE cujo destino atroz
No tempo desapareceNo tempo desaparece

É assim que nós vivemosÉ assim que nós vivemos
Presos ao tempo implacávelPresos ao tempo implacável
Se fugir dele não podemosSe fugir dele não podemos
O desfecho é inevitávelO desfecho é inevitável

Conforme ele vai passandoConforme ele vai passando
Deixa marcas em nossas vidasDeixa marcas em nossas vidas
E as pessoas vão fi candoE as pessoas vão fi cando
Doentes e envelhecidasDoentes e envelhecidas

Passam dias, meses, anosPassam dias, meses, anos
O destino está traçadoO destino está traçado
Que todos nós acabamosQue todos nós acabamos
E o tempo é o culpadoE o tempo é o culpado

Convite AmargoConvite Amargo
Autor: Leandro Emanuel PereiraAutor: Leandro Emanuel Pereira

É apanágio desta sociedade;É apanágio desta sociedade;
Celebrar por proveito;Celebrar por proveito;
O tempo da fraternidade;O tempo da fraternidade;
Jaz em túmulo estreito...Jaz em túmulo estreito...

Em tempos remotos;Em tempos remotos;
Sentia-se real falta do amigo;Sentia-se real falta do amigo;
E juntos eram afoitos;E juntos eram afoitos;
Para sonhar dentro do mesmo trilho...Para sonhar dentro do mesmo trilho...

Que nostalgia sinto eu;Que nostalgia sinto eu;
Dos bons sentimentos fl uidos;Dos bons sentimentos fl uidos;
Esta vereda que seguimos me entristeceu;Esta vereda que seguimos me entristeceu;
Navegamos em mares pejados de pruridos...Navegamos em mares pejados de pruridos...

Na contemporaneidade;Na contemporaneidade;
O festejo é utilizado como subterfúgio;O festejo é utilizado como subterfúgio;
Assoberbada veleidade;Assoberbada veleidade;
Que nos leva ao infortúnio...Que nos leva ao infortúnio...

Em regra galopante;Em regra galopante;
Nestes tempos de desnorte;Nestes tempos de desnorte;
O convite de um aniversariante;O convite de um aniversariante;
Reveste-se de amarga sorte...Reveste-se de amarga sorte...

Quando informam que o festim;Quando informam que o festim;
Será numa tasca refi nada;Será numa tasca refi nada;
E desta forma sem xelim;E desta forma sem xelim;
Um irmão passa a alma declinada...Um irmão passa a alma declinada...

Mas chega de metáforas;Mas chega de metáforas;
Vamos ao que importa;Vamos ao que importa;
Fugir da verdade com anáforas;Fugir da verdade com anáforas;
Em nada nos conforta...Em nada nos conforta...

Confesso abrindo o coração;Confesso abrindo o coração;
Crente de descrenças perturbadoras;Crente de descrenças perturbadoras;
Ao avançarmos na fi la da desunião;Ao avançarmos na fi la da desunião;
Perfuramos o poço de cobras manipuladoras...Perfuramos o poço de cobras manipuladoras...

Mas a poesia existeMas a poesia existe
A poesia é o meu pãoA poesia é o meu pão
Alimenta a minha almaAlimenta a minha alma
Vem em qualquer ocasiãoVem em qualquer ocasião
Não a correr mas com calmaNão a correr mas com calma

A poesia é de todo o mundoA poesia é de todo o mundo
Um quadro p’ra quem a vêUm quadro p’ra quem a vê
Pois até um vagabundoPois até um vagabundo
A recita quando a lêA recita quando a lê

Não é só para doutoresNão é só para doutores
É um dom dentro de nósÉ um dom dentro de nós
Fala também nos horroresFala também nos horrores
Prazeres a viva vozPrazeres a viva voz

Ser poeta neste mundoSer poeta neste mundo
É dizer boas verdadesÉ dizer boas verdades
Ser reto e bem profundoSer reto e bem profundo
Humildade sem vaidadesHumildade sem vaidades

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes

RegressoRegresso
Muito novo me ausentei de ti rio MinhoMuito novo me ausentei de ti rio Minho
Por obrigação da vida deixei de contemplar tua correntePor obrigação da vida deixei de contemplar tua corrente
Mas porque te trago sempre em minha menteMas porque te trago sempre em minha mente
Regresso assim que posso a este cantinhoRegresso assim que posso a este cantinho

Amo Cerveira minha terra que não esqueçoAmo Cerveira minha terra que não esqueço
E nas suas paisagens me sinto deslumbradoE nas suas paisagens me sinto deslumbrado
Longe dela vivo como que um desterradoLonge dela vivo como que um desterrado
Minha terra adorada meu doce berçoMinha terra adorada meu doce berço

Algumas tristezas nesse paraíso vou esquecendoAlgumas tristezas nesse paraíso vou esquecendo
Quando para junto de vós me posso deslocarQuando para junto de vós me posso deslocar
E muitas alegrias vão aparecendoE muitas alegrias vão aparecendo

Como um novo menino me relembro a brincarComo um novo menino me relembro a brincar
E só junto desses encantos eu entendoE só junto desses encantos eu entendo
Que a vida algo ainda tem para me darQue a vida algo ainda tem para me dar

Coelho do ValeCoelho do Vale

TemperançaTemperança
Não se deve amar demaisNão se deve amar demais
Pode causar sofrimentoPode causar sofrimento
Nascem sempre vendavaisNascem sempre vendavais
Quando há excessos de vento.Quando há excessos de vento.

Quando o amor faz sofrerQuando o amor faz sofrer
Na vida desilusõesNa vida desilusões
É talvez por se excederÉ talvez por se exceder
Em supérfl uas paixões.Em supérfl uas paixões.

Tem que haver moderaçãoTem que haver moderação
Sem ser amor doentioSem ser amor doentio
E na sua dimensãoE na sua dimensão
Ser perene como um rio.Ser perene como um rio.

Quando o amor é traídoQuando o amor é traído
Tal traição pode gerarTal traição pode gerar
Num coração que é feridoNum coração que é ferido
Motivo para odiar.Motivo para odiar.

Nunca deixes que o ciúmeNunca deixes que o ciúme
Controle todo o teu serControle todo o teu ser
Cala na alma o queixumeCala na alma o queixume
Por amor sabe sofrer.Por amor sabe sofrer.

Ama como se algum diaAma como se algum dia
Tu tivesses que odiarTu tivesses que odiar
Faz do ódio ironiaFaz do ódio ironia
Podes voltar inda a amar!...Podes voltar inda a amar!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Uma rosa na estanteUma rosa na estante
Como não podia deixarComo não podia deixar
De ser muito vaidosaDe ser muito vaidosa
Pois é este o meu pensarPois é este o meu pensar
Sendo rebento de uma RosaSendo rebento de uma Rosa

As rosas são brilhantesAs rosas são brilhantes
Que me dá muito prazerQue me dá muito prazer
Uma jarra na estanteUma jarra na estante
Eu gosto muito de verEu gosto muito de ver

Quando está muito calorQuando está muito calor
Debaixo do carvalho a descansarDebaixo do carvalho a descansar
Para mim é um amorPara mim é um amor
Em poder eu lá estarEm poder eu lá estar

Gosto dum bom perfumeGosto dum bom perfume
Que a mim me faz cheirarQue a mim me faz cheirar
Com o carvalho ao lumeCom o carvalho ao lume
A lenha começa a estalarA lenha começa a estalar

E porque eu sou assimE porque eu sou assim
Tenho a cabeça a funcionarTenho a cabeça a funcionar
É tão bom para mimÉ tão bom para mim
Estar sempre a recordarEstar sempre a recordar

Quando um dia deixarQuando um dia deixar
Tudo aquilo que pensoTudo aquilo que penso
Nem me quero lembrarNem me quero lembrar
Será para mim um tormentoSerá para mim um tormento

Eu sou um passarinhoEu sou um passarinho
Que vou para qualquer ladoQue vou para qualquer lado
Pois vou dar o meu miminhoPois vou dar o meu miminho
A quem está desoladoA quem está desolado

Assim vou agradecerAssim vou agradecer
Tudo que penso e sintoTudo que penso e sinto
E só vos quero dizerE só vos quero dizer
É verdade e não mintoÉ verdade e não minto

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Neste sol que me irradiaNeste sol que me irradia
Nasci poeta abstruso.Nasci poeta abstruso.
Amo as palavras que estãoAmo as palavras que estão
Entre o arcaico e o difusoEntre o arcaico e o difuso
No cerne da indecisão.No cerne da indecisão.

Prefi ro adrede e gomil.Prefi ro adrede e gomil.
Digo delíquio e fanal.Digo delíquio e fanal.
E só descrevo um funilE só descrevo um funil
Em termos-vaso-de-graal.Em termos-vaso-de-graal.

Mas nesta minha importância,Mas nesta minha importância,
Neste sol que me irradia,Neste sol que me irradia,
Nem Deus preenche a distânciaNem Deus preenche a distância
Que vai de mim à poesia.Que vai de mim à poesia.

Reinaldo FerreiraReinaldo Ferreira
“Poemas” da Imprensa Nacional de Moçambique - 1960“Poemas” da Imprensa Nacional de Moçambique - 1960

SolidãoSolidão
Escrever para tiEscrever para ti
É o meu tormentoÉ o meu tormento
Busco e rebuscoBusco e rebusco
As palavras,As palavras,
A palavra,A palavra,
Mas o amor que te tenhoMas o amor que te tenho
Em vez de me inspirarEm vez de me inspirar
Atrofi a-me a verveAtrofi a-me a verve
Que talvez devesse ter.Que talvez devesse ter.

Se fosse paixãoSe fosse paixão
Em vez de amorEm vez de amor
As palavras atabalhoar-se-iam,As palavras atabalhoar-se-iam,
Mas eu parei na dor.Mas eu parei na dor.

Não ouso paixãoNão ouso paixão
Para não te perderPara não te perder

Não quero imitar PlatãoNão quero imitar Platão
Nem em teoria, nem em prática,Nem em teoria, nem em prática,
Em ti procuro a solidãoEm ti procuro a solidão
De forma enfática.De forma enfática.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(RioTinto)(RioTinto)

www.cerveiranova.pt
      RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

LIQUIDAÇÃO TOTALLIQUIDAÇÃO TOTAL
(AO PREÇO DE CUSTO)(AO PREÇO DE CUSTO)

PASSA-SE OUPASSA-SE OU
ALUGA-SEALUGA-SE

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

O Espírito Santo é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração; a O Espírito Santo é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração; a 
apregoar liberdade aos cativos e dar vista aos cegos; a por em liberdade os oprimidos; a anunciar o ano aceitável do Senhor (Lucas apregoar liberdade aos cativos e dar vista aos cegos; a por em liberdade os oprimidos; a anunciar o ano aceitável do Senhor (Lucas 
4:18-19).4:18-19).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-11-B)     (2014-11-B)

SÓ O EVANGELHO LIBERTASÓ O EVANGELHO LIBERTA
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

..(PLANTAR) SEMEAR O EVANGELHO(PLANTAR) SEMEAR O EVANGELHO
É para mim um grande prazer, acompanhado por uma É para mim um grande prazer, acompanhado por uma 

grande alegria (plantar) semear o Evangelho de nosso Se-grande alegria (plantar) semear o Evangelho de nosso Se-
nhor Jesus Cristo (1.ª Coríntios 3:6). Nas páginas dos perió-nhor Jesus Cristo (1.ª Coríntios 3:6). Nas páginas dos perió-
dicos provinciais e comunitários, com leituras no idioma por-dicos provinciais e comunitários, com leituras no idioma por-
tuguês, localizados no Continente Europeu, ou fora dele, tem tuguês, localizados no Continente Europeu, ou fora dele, tem 
estes leitores a oportunidade de ler e meditar diretamente na estes leitores a oportunidade de ler e meditar diretamente na 
Palavra de Deus e nos seus comentários que acompanham. Palavra de Deus e nos seus comentários que acompanham. 
Alguns factos:Alguns factos:

1.º - Quero agradecer aos seus diretores e associados, 1.º - Quero agradecer aos seus diretores e associados, 
colaboradores e a todos a quem, de uma forma ou de outra, colaboradores e a todos a quem, de uma forma ou de outra, 
lhes passa pelas mãos o nosso trabalho, devotando e se es-lhes passa pelas mãos o nosso trabalho, devotando e se es-
merando pela apresentação do mesmo, mas sobretudo de merando pela apresentação do mesmo, mas sobretudo de 
nos serem fi éis à nossa linha doutrinária.nos serem fi éis à nossa linha doutrinária.

2.º - Quero falar com os leitores sobre os nossos artigos. 2.º - Quero falar com os leitores sobre os nossos artigos. 
Talvez muitos de vós estejais esperando ansiosos, quando Talvez muitos de vós estejais esperando ansiosos, quando 
o próximo artigo chegue às vossas mãos. Qual será o novo o próximo artigo chegue às vossas mãos. Qual será o novo 
tema? Que nos trará? Continuo esperando ansioso pelo jor-tema? Que nos trará? Continuo esperando ansioso pelo jor-
nal, e a primeira coisa a ler é, sem dúvida, o título: Palavra nal, e a primeira coisa a ler é, sem dúvida, o título: Palavra 
de Deus. Pois ela consola a minha alma, é como um bálsamo de Deus. Pois ela consola a minha alma, é como um bálsamo 
para o meu espírito, alimentando o meu ser, e me ajudando para o meu espírito, alimentando o meu ser, e me ajudando 
a transformar a minha vida quotidiana, obter melhor relação a transformar a minha vida quotidiana, obter melhor relação 
no meu lar, na minha vida profi ssional e na relação social. no meu lar, na minha vida profi ssional e na relação social. 
Será Assim!Será Assim!

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Enquanto a liberdade nacional tem um valor material limi-Enquanto a liberdade nacional tem um valor material limi-

tado, a liberdade espiritual, que Jesus nos oferece, tem um tado, a liberdade espiritual, que Jesus nos oferece, tem um 
valor infi nito, tanto para a nossa vida terrestre como para a valor infi nito, tanto para a nossa vida terrestre como para a 
eternidade. Está se travando, há muito tempo, uma disputa eternidade. Está se travando, há muito tempo, uma disputa 
ardente no campo da teologia da libertação. Duas alas se ardente no campo da teologia da libertação. Duas alas se 
apresentam: uma é a conservadora e a outra é sobre a teo-apresentam: uma é a conservadora e a outra é sobre a teo-
logia de libertação.logia de libertação.

a) - A ala conservadora defende a tese de que a men-a) - A ala conservadora defende a tese de que a men-
sagem de Jesus sobre a libertação, conforme Lucas 4:18-sagem de Jesus sobre a libertação, conforme Lucas 4:18-
19 e João 8:32-36, refere-se principalmente à libertação do 19 e João 8:32-36, refere-se principalmente à libertação do 
homem do poder da Cruz do Calvário, tornando-o livre para homem do poder da Cruz do Calvário, tornando-o livre para 
servir ao Senhor. Tal opinião está em plena harmonia com a servir ao Senhor. Tal opinião está em plena harmonia com a 
mensagem, extraída da Bíblia Sagrada.mensagem, extraída da Bíblia Sagrada.

b) - A ala liberal, porém, afi rma na sua interpretação que b) - A ala liberal, porém, afi rma na sua interpretação que 
esta mensagem de Jesus também se refere à luta pela liber-esta mensagem de Jesus também se refere à luta pela liber-
dade política e a luta de classes, e nestes dois campos de dade política e a luta de classes, e nestes dois campos de 

luta acham até que o uso de violência é permitido.luta acham até que o uso de violência é permitido.
Neste comentário não iremos entrar no mérito desta dis-Neste comentário não iremos entrar no mérito desta dis-

puta, mas queremos somente constatar a maravilhosa pro-puta, mas queremos somente constatar a maravilhosa pro-
clamação de Jesus, afi rmando que ela representa o verda-clamação de Jesus, afi rmando que ela representa o verda-
deiro evangelho de liberdade.deiro evangelho de liberdade.
A LIBERDADE ANUNCIADA POR JESUS TEM O A LIBERDADE ANUNCIADA POR JESUS TEM O 
RESPLENDOR DA SUA VITÓRIARESPLENDOR DA SUA VITÓRIA

Quando Jesus disse: Se o fi lho vos libertar, VERDADEI-Quando Jesus disse: Se o fi lho vos libertar, VERDADEI-
RAMENTE SEREIS LIVRES. Ele na realidade se baseou na RAMENTE SEREIS LIVRES. Ele na realidade se baseou na 
obra que Ele mesmo veio realizar através da sua morte na obra que Ele mesmo veio realizar através da sua morte na 
cruz do Calvário, a fi m de cumprir toda a justiça de Deus. cruz do Calvário, a fi m de cumprir toda a justiça de Deus. 
Desta maneira a libertação, proclamada por Ele, está respal-Desta maneira a libertação, proclamada por Ele, está respal-
dada na justiça de Deus.dada na justiça de Deus.
ALGUNS FACTOSALGUNS FACTOS
1.º - CRISTO IDENTIFICADO NO ANTIGO TESTAMENTO:1.º - CRISTO IDENTIFICADO NO ANTIGO TESTAMENTO:
Quando Deus clamou Abraão e lhe fez promessas para que Quando Deus clamou Abraão e lhe fez promessas para que 
ele se tornasse pai de uma grande nação, prometeu também ele se tornasse pai de uma grande nação, prometeu também 
bênçãos para todas as famílias da terra (Génesis 12:3), refe-bênçãos para todas as famílias da terra (Génesis 12:3), refe-
rindo-se assim ao Messias que haveria de vir para bênção da rindo-se assim ao Messias que haveria de vir para bênção da 
humanidade em geral. Quando Deus quis libertar seu povo humanidade em geral. Quando Deus quis libertar seu povo 
do cativeiro do Egito, naquela memorável noite para Israel, do cativeiro do Egito, naquela memorável noite para Israel, 
todos os seus primogénitos foram livres da morte par causa todos os seus primogénitos foram livres da morte par causa 
do sinal de sangue nos umbrais das portas. Aquele sangue do sinal de sangue nos umbrais das portas. Aquele sangue 
signifi cava sacrifício em favor da liberdade, simbolizando signifi cava sacrifício em favor da liberdade, simbolizando 
dessa forma de Israel, mas de toda a humanidade. Cristo, o dessa forma de Israel, mas de toda a humanidade. Cristo, o 
cordeiro pascal, entregou-se por nós a fi m de que fossemos cordeiro pascal, entregou-se por nós a fi m de que fossemos 
libertos de Satanás (1.ª Pedro 1:18-19). libertos de Satanás (1.ª Pedro 1:18-19). 
2.º - CRISTO O VERDADEIRO LIBERTADOR: 2.º - CRISTO O VERDADEIRO LIBERTADOR: 
Se o Filho vos libertar verdadeiramente sereis livres (João Se o Filho vos libertar verdadeiramente sereis livres (João 
8:36). Por isso Jesus é o nosso verdadeiro libertador. Só Ele 8:36). Por isso Jesus é o nosso verdadeiro libertador. Só Ele 
pode nos tirar dos vícios a que possamos estar amarrados, e pode nos tirar dos vícios a que possamos estar amarrados, e 
da tentação que poderá afl igir as nossas vidas, não é leitor? da tentação que poderá afl igir as nossas vidas, não é leitor? 
(Salmo 19:14) É uma questão de fé, que cada pessoa pode (Salmo 19:14) É uma questão de fé, que cada pessoa pode 
alcançar com a ajuda de Deus e sermos libertados. Aí tem alcançar com a ajuda de Deus e sermos libertados. Aí tem 
de trabalhar a fé de cada um em Jesus Cristo. Ninguém é de trabalhar a fé de cada um em Jesus Cristo. Ninguém é 
merecedor de tão grande milagre, ninguém é liberto por sua merecedor de tão grande milagre, ninguém é liberto por sua 
própria força ou poder, ou por praticar boas ações, é dom de própria força ou poder, ou por praticar boas ações, é dom de 
Deus, é pela graça, e só se pode alcançar através de Jesus Deus, é pela graça, e só se pode alcançar através de Jesus 
Cristo, nosso Salvador.Cristo, nosso Salvador.

Não existe nenhum limite na soberana proclamação de Não existe nenhum limite na soberana proclamação de 
liberdade que Jesus oferece. Todos poderão ser libertos. liberdade que Jesus oferece. Todos poderão ser libertos. 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Podemos aqui usar ar expressão: Onde o pecado abundou, Podemos aqui usar ar expressão: Onde o pecado abundou, 
superabundou a graça (Romanos 5:20). Isto é, o poder liber-superabundou a graça (Romanos 5:20). Isto é, o poder liber-
tador de Jesus, que pode libertar o homem de qualquer for-tador de Jesus, que pode libertar o homem de qualquer for-
ma de escravidão que o pecado possa ter causado. Por isso ma de escravidão que o pecado possa ter causado. Por isso 
mesmo o Senhor Jesus, por Deus foi constituído Juiz (João mesmo o Senhor Jesus, por Deus foi constituído Juiz (João 
5:22) pode dar ao homem arrependido, pois Ele já quitou a 5:22) pode dar ao homem arrependido, pois Ele já quitou a 
sua culpa.sua culpa.

Todos aqueles que andarem na luz como ele na luz está, Todos aqueles que andarem na luz como ele na luz está, 
experimentarão que o sangue de Jesus os purifi ca de todo o experimentarão que o sangue de Jesus os purifi ca de todo o 
pecado (1.ª João 1:7,9).pecado (1.ª João 1:7,9).
3.º - JESUS LIBERTA DO PODER DO PECADO3.º - JESUS LIBERTA DO PODER DO PECADO
O pecado não somente deixa o homem culpado, mas tam-O pecado não somente deixa o homem culpado, mas tam-
bém o escraviza (João 8:34). Paul escreveu que noutro tem-bém o escraviza (João 8:34). Paul escreveu que noutro tem-
po servíamos a várias concupiscências e deleites (Tito 3:3). po servíamos a várias concupiscências e deleites (Tito 3:3). 
Jesus tem poder para libertar também desta escravidão, Jesus tem poder para libertar também desta escravidão, 
porque ele venceu o inimigo (Satanás) que nos tinha como porque ele venceu o inimigo (Satanás) que nos tinha como 
presa, manietando-o, e, assim, nos libertou (Mateus 12: 29). presa, manietando-o, e, assim, nos libertou (Mateus 12: 29). 
A Bíblia regista que Jesus na cruz ganhou uma plena vitória A Bíblia regista que Jesus na cruz ganhou uma plena vitória 
sobre o inimigo, e triunfou sobre ele, vencendo-o e derrotan-sobre o inimigo, e triunfou sobre ele, vencendo-o e derrotan-
do-o (Colossenses 2:15). O seu poder libertador é, portanto, do-o (Colossenses 2:15). O seu poder libertador é, portanto, 
uma consequência perfeita para salvar todo aquele que creia uma consequência perfeita para salvar todo aquele que creia 
em Cristo, pela sua vitória na cruz. Se o Filho vos libertar, em Cristo, pela sua vitória na cruz. Se o Filho vos libertar, 
verdadeiramente sereis livres (João 8:36). Por isto importa verdadeiramente sereis livres (João 8:36). Por isto importa 
confessar o pecado, que é, do fundo do coração e crer no confessar o pecado, que é, do fundo do coração e crer no 
poder do sangue de Jesus, que liberta e purifi ca as nossas poder do sangue de Jesus, que liberta e purifi ca as nossas 
consciências das obras mortas (Hebreus 9:14).consciências das obras mortas (Hebreus 9:14).

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
DIVULE DIVULGUE

CERVEIRACERVEIRA
NOVANOVA

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

MANUEL ARAÚJO MACIELMANUEL ARAÚJO MACIEL
(Faleceu em 5 de novembro de 2014)(Faleceu em 5 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com , profundamente sensibilizada com 
as inúmeras provas de carinho e amizade recebidas as inúmeras provas de carinho e amizade recebidas 

aquando do velório e funeral aquando do velório e funeral 
do saudoso extinto, vem, por do saudoso extinto, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas, quer em a todas as pessoas, quer em 
Portugal, quer nos Estados Portugal, quer nos Estados 
Unidos da América,  que lhe Unidos da América,  que lhe 
manifestaram o seu senti-manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarie-mento de pesar e solidarie-
dade.dade.

 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

PALMIRA MENDES
FERREIRA

(Faleceu em 8 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de CerveiraAd aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

BENVINDA CAROLINABENVINDA CAROLINA
PEREIRAPEREIRA

(Faleceu em 12 de novembro de 2014)(Faleceu em 12 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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‘Orçamento Participativo 2015’ distribui 100 mil ‘Orçamento Participativo 2015’ distribui 100 mil 
euros para quatro áreas de intervençãoeuros para quatro áreas de intervenção

Inovação e Modernização, Reabilitação Inovação e Modernização, Reabilitação 
do Património, Área Social e Associativismo do Património, Área Social e Associativismo 
Jovem. Estas são as quatro áreas já apro-Jovem. Estas são as quatro áreas já apro-
vadas por unanimidade, na reunião de câ-vadas por unanimidade, na reunião de câ-
mara para o Orçamento Participativo 2015, mara para o Orçamento Participativo 2015, 
com uma verba global a distribuir de 100 mil com uma verba global a distribuir de 100 mil 
euros. A proposta fi nal irá ser submetida à euros. A proposta fi nal irá ser submetida à 
aprovação da Assembleia Municipal de 21 de aprovação da Assembleia Municipal de 21 de 
novembro.novembro.

O presidente da Câmara Municipal acre-O presidente da Câmara Municipal acre-
dita que as áreas de intervenção seleciona-dita que as áreas de intervenção seleciona-
das são as mais importantes para consolidar das são as mais importantes para consolidar 
a política de proximidade e de melhoria da a política de proximidade e de melhoria da 
qualidade de vida da população do Conce-qualidade de vida da população do Conce-
lho. Fernando Nogueira aguarda uma boa lho. Fernando Nogueira aguarda uma boa 
participação da comunidade cerveirense com participação da comunidade cerveirense com 
a apresentação de uma diversidade de ideias a apresentação de uma diversidade de ideias 
e de projetos considerados prioritários, sujei-e de projetos considerados prioritários, sujei-
tos a posterior análise, avaliação e votação, tos a posterior análise, avaliação e votação, 
nos termos do Regulamento já previamente nos termos do Regulamento já previamente 
aprovado.aprovado.

Os interessados podem apresentar as Os interessados podem apresentar as 
suas propostas até ao limite orçamental esti-suas propostas até ao limite orçamental esti-
pulado para o processo, ou seja, 10 mil euros pulado para o processo, ou seja, 10 mil euros 
para o Orçamento Participativo Jovem, e os para o Orçamento Participativo Jovem, e os 
restantes 90 mil repartidos pelas três áreas restantes 90 mil repartidos pelas três áreas 
ratifi cadas em iguais fatias.ratifi cadas em iguais fatias.

O período de apresentação de propos-O período de apresentação de propos-
tas decorrerá após a aprovação defi nitiva da tas decorrerá após a aprovação defi nitiva da 

Assembleia Municipal, agendada para 21 de Assembleia Municipal, agendada para 21 de 
novembro. Segue-se uma fase de análise novembro. Segue-se uma fase de análise 
técnica pelos serviços municipais, o período técnica pelos serviços municipais, o período 
de reclamações, a decisão sobre as reclama-de reclamações, a decisão sobre as reclama-
ções, a divulgação da lista fi nal de projetos e ções, a divulgação da lista fi nal de projetos e 
a votação. Os projetos mais votados e cabi-a votação. Os projetos mais votados e cabi-
mentáveis na verba atribuída para o OP são mentáveis na verba atribuída para o OP são 
incorporados na proposta de orçamento do incorporados na proposta de orçamento do 
executivo municipal e serão apresentados executivo municipal e serão apresentados 
em cerimónia pública oportunamente anun-em cerimónia pública oportunamente anun-
ciada pelo Município.ciada pelo Município.

De salientar que o Orçamento Participa-De salientar que o Orçamento Participa-
tivo está aberto à participação de pessoas tivo está aberto à participação de pessoas 
com idade igual ou superior a 18 anos, natu-com idade igual ou superior a 18 anos, natu-
rais, residentes, trabalhadores ou estudantes rais, residentes, trabalhadores ou estudantes 
no Concelho.no Concelho.

Dando cumprimento às propostas pa-Dando cumprimento às propostas pa-
tentes no programa eleitoral de recentrar a tentes no programa eleitoral de recentrar a 
política nas pessoas e dando mais força às política nas pessoas e dando mais força às 
políticas de proximidade e mais responsa-políticas de proximidade e mais responsa-
bilidade aos cerveirenses, a Câmara Mu-bilidade aos cerveirenses, a Câmara Mu-
nicipal pretende incorporar todas as faixas nicipal pretende incorporar todas as faixas 
etárias no debate sobre o desenvolvimento etárias no debate sobre o desenvolvimento 
do Concelho e, como tal, passa a existir dois do Concelho e, como tal, passa a existir dois 
processos paralelos de Orçamento Participa-processos paralelos de Orçamento Participa-
tivo 2015: o Orçamento Participativo Jovem tivo 2015: o Orçamento Participativo Jovem 
(OPJ) e o Orçamento Participativo Geral (OPJ) e o Orçamento Participativo Geral 
(OPG).(OPG).

Obras de requalifi cação da Piscina Obras de requalifi cação da Piscina 
Municipal já estão a decorrerMunicipal já estão a decorrer

A Câmara Municipal de Vila Nova de A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira viu recentemente aprovada a can-Cerveira viu recentemente aprovada a can-
didatura ao ON” – O Novo Norte para a re-didatura ao ON” – O Novo Norte para a re-
qualifi cação global da Piscina Municipal, qualifi cação global da Piscina Municipal, 
num investimento na ordem dos 1,7 milhões num investimento na ordem dos 1,7 milhões 
de euros. A comparticipação é de 85% pe-de euros. A comparticipação é de 85% pe-
los fundos comunitários, sendo a restante los fundos comunitários, sendo a restante 
quantia da responsabilidade da autarquia. quantia da responsabilidade da autarquia. 
Empreitada deverá estar concluída em junho Empreitada deverá estar concluída em junho 
do próximo ano.do próximo ano.

Os trabalhos já estão a decorrer a bom Os trabalhos já estão a decorrer a bom 
ritmo e visam uma intervenção de fundo na ritmo e visam uma intervenção de fundo na 
cúpula, da qual apenas permanecerá a es-cúpula, da qual apenas permanecerá a es-
trutura mestra, uma vez que está prevista a trutura mestra, uma vez que está prevista a 
substituição de toda a caixilharia e colocação substituição de toda a caixilharia e colocação 
de vidros duplos, bem como a instalação de de vidros duplos, bem como a instalação de 
painéis solares, no âmbito da prática de uma painéis solares, no âmbito da prática de uma 
política de efi ciência energética. A obra visa política de efi ciência energética. A obra visa 
ainda a instalação de uma rede elétrica com-ainda a instalação de uma rede elétrica com-

pletamente renovada, substituição de condu-pletamente renovada, substituição de condu-
tas de água e de ventilação, construção de tas de água e de ventilação, construção de 
novos balneários e sanitários. novos balneários e sanitários. 

O período de execução é de nove meses, O período de execução é de nove meses, 
ou seja, a empreitada deverá fi car concluída ou seja, a empreitada deverá fi car concluída 
em junho do próximo ano. em junho do próximo ano. 

O papel da bolsa social deO papel da bolsa social de
empregadores na reinserçãoempregadores na reinserção

No âmbito das ações do Projeto “Cria-No âmbito das ações do Projeto “Cria-
te”, medida estruturada do Programa Ope-te”, medida estruturada do Programa Ope-
racional de Respostas Integradas (PORI) do racional de Respostas Integradas (PORI) do 
Serviço de Intervenção nos Comportamen-Serviço de Intervenção nos Comportamen-
tos Aditivos e nas Dependências (SICAD), tos Aditivos e nas Dependências (SICAD), 
enquadrada no Eixo da Reinserção para o enquadrada no Eixo da Reinserção para o 
Território da Linha do Minho e promovido Território da Linha do Minho e promovido 
pela Associação de Desenvolvimento Social pela Associação de Desenvolvimento Social 
e Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL), e Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL), 
pretende-se dinamizar um Workshop subor-pretende-se dinamizar um Workshop subor-
dinado ao tema “O Papel da Bolsa Social de dinado ao tema “O Papel da Bolsa Social de 
Empregadores na Reinserção”. Empregadores na Reinserção”. 

Esta ação é cofi nanciada e conta com a Esta ação é cofi nanciada e conta com a 
presença ativa do CRI de Viana do Castelo, presença ativa do CRI de Viana do Castelo, 
ARS Norte, enquanto Unidade Local de In-ARS Norte, enquanto Unidade Local de In-
tervenção nas Dependências e entidade que tervenção nas Dependências e entidade que 
monitoriza as ações deste Projeto. monitoriza as ações deste Projeto. 

Com a realização deste Workshop ob-Com a realização deste Workshop ob-
jetiva-se sensibilizar os presentes para as jetiva-se sensibilizar os presentes para as 

questões associadas à Reinserção Social de questões associadas à Reinserção Social de 
indivíduos com trajetos ligados ao consumo indivíduos com trajetos ligados ao consumo 
de substâncias no mercado de trabalho, de de substâncias no mercado de trabalho, de 
forma a explorar estratégias de empodera-forma a explorar estratégias de empodera-
mento social e redução da pobreza e exclu-mento social e redução da pobreza e exclu-
são social de uma população socialmente são social de uma população socialmente 
mais desfavorecida. mais desfavorecida. 

Estarão presentes na dinamização do Estarão presentes na dinamização do 
Workshop, profi ssionais do IEFP, Seguran-Workshop, profi ssionais do IEFP, Seguran-
ça Social, CEVAL, ARS Norte, IP, e Projeto ça Social, CEVAL, ARS Norte, IP, e Projeto 
“Cria-te”. Esta ação é dirigida às entidades “Cria-te”. Esta ação é dirigida às entidades 
empregadoras (IPSS/ONG/Empresas) e empregadoras (IPSS/ONG/Empresas) e 
Técnicos da Ação Social e Saúde com inter-Técnicos da Ação Social e Saúde com inter-
venção Comunitária sediadas nos concelhos venção Comunitária sediadas nos concelhos 
de Valença e Vila Nova de Cerveira. de Valença e Vila Nova de Cerveira. 

O Workshop é gratuito e será dinamizado O Workshop é gratuito e será dinamizado 
no dia 3 de dezembro, pelas 14h00 nas ins-no dia 3 de dezembro, pelas 14h00 nas ins-
talações da Biblioteca Municipal de Vila Nova talações da Biblioteca Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. de Cerveira. 

Amizade Cerveira-Tomiño promove agenda Amizade Cerveira-Tomiño promove agenda 
estratégica para a identifi cação de projetos estratégica para a identifi cação de projetos 
prioritáriosprioritários

VII Simpósio Ibérico sobre a VII Simpósio Ibérico sobre a 
Bacia Hidrográfi ca do rio MinhoBacia Hidrográfi ca do rio Minho

Vários especialistas portugueses e gale-Vários especialistas portugueses e gale-
gos concentraram-se, entre 7 e 8 de novem-gos concentraram-se, entre 7 e 8 de novem-
bro, em Vila Nova de Cerveira para participar bro, em Vila Nova de Cerveira para participar 
na VII edição do Simpósio Ibérico sobre a na VII edição do Simpósio Ibérico sobre a 
Bacia Hidrográfi ca do rio Minho, um espaço Bacia Hidrográfi ca do rio Minho, um espaço 
de debate abrangente com a apresentação de debate abrangente com a apresentação 
de diferentes perspetivas.de diferentes perspetivas.

O objetivo desta iniciativa passou pela O objetivo desta iniciativa passou pela 
divulgação de projetos em curso ou já con-divulgação de projetos em curso ou já con-
cluídos, abordando diferentes temáticas e cluídos, abordando diferentes temáticas e 
tendo a bacia hidrográfi ca do rio Minho como tendo a bacia hidrográfi ca do rio Minho como 
área de intervenção, para além de promover área de intervenção, para além de promover 
a discussão sobre a gestão dos recursos a discussão sobre a gestão dos recursos 
naturais e sensibilizar para a importância da naturais e sensibilizar para a importância da 
preservação da biodiversidade associada ao preservação da biodiversidade associada ao 
rio Minho.rio Minho.

Os temas propostos para refl exão no Os temas propostos para refl exão no 
VII Simpósio versaram os Recursos Natu-VII Simpósio versaram os Recursos Natu-
rais (ecossistema estuarino e limnológico; rais (ecossistema estuarino e limnológico; 

qualidade da água e sedimentos; fl orestas, qualidade da água e sedimentos; fl orestas, 
recursos físicos, biológicos e geológicos); a recursos físicos, biológicos e geológicos); a 
Atividade Humana (Pescas e aquacultura; Atividade Humana (Pescas e aquacultura; 
agricultura; Lazer e meio ambiente e polui-agricultura; Lazer e meio ambiente e polui-
ção); a Gestão (ordenamento do território e ção); a Gestão (ordenamento do território e 
conservação da natureza; cooperação luso-conservação da natureza; cooperação luso-
espanhola; ação das autarquias e comunida-espanhola; ação das autarquias e comunida-
des locais; legislação e ambiente) e a Educa-des locais; legislação e ambiente) e a Educa-
ção Ambiental.ção Ambiental.

Numa organização do Aquamuseu do rio Numa organização do Aquamuseu do rio 
Minho e o Município de Vila Nova de Cervei-Minho e o Município de Vila Nova de Cervei-
ra e colaboração do Centro Interdisciplinar de ra e colaboração do Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental e a Escola Investigação Marinha e Ambiental e a Escola 
Superior Gallaecia, este evento ibérico que Superior Gallaecia, este evento ibérico que 
decorreu na Biblioteca Municipal primou pela decorreu na Biblioteca Municipal primou pela 
vertente dinâmica e interativa ao aceitar co-vertente dinâmica e interativa ao aceitar co-
municações orais e posters que foram publi-municações orais e posters que foram publi-
cadas em atas do Simpósio.cadas em atas do Simpósio.

Com o intuito de aprofundar relações bila-Com o intuito de aprofundar relações bila-
terais, o Município de Vila Nova de Cerveira terais, o Município de Vila Nova de Cerveira 
e o Concello de Tomiño avançam com a di-e o Concello de Tomiño avançam com a di-
namização e implementação de uma Agenda namização e implementação de uma Agenda 
Estratégica para a Cooperação Transfrontei-Estratégica para a Cooperação Transfrontei-
riça para o período 2014-2020. A apresen-riça para o período 2014-2020. A apresen-
tação decorreu, esta manhã, em conferên-tação decorreu, esta manhã, em conferên-
cia de imprensa, na Biblioteca Municipal de cia de imprensa, na Biblioteca Municipal de 
Cerveira, com a presença do presidente da Cerveira, com a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e 
da Alcaldeza de Tomiño, Fernando Nogueira da Alcaldeza de Tomiño, Fernando Nogueira 
e Sandra Gonzalez, respetivamente, acom-e Sandra Gonzalez, respetivamente, acom-
panhados por António Torres e Javier Rivas, panhados por António Torres e Javier Rivas, 
membros do secretariado técnico.membros do secretariado técnico.

O primeiro passo para esta cooperação O primeiro passo para esta cooperação 
transfronteiriça foi dado com a assinatura da transfronteiriça foi dado com a assinatura da 
Carta da Amizade, a 11 de junho deste ano, Carta da Amizade, a 11 de junho deste ano, 
e que será agora consolidado com a organi-e que será agora consolidado com a organi-
zação de grupos de trabalho temáticos para zação de grupos de trabalho temáticos para 
identifi car projetos concretos, que poderão identifi car projetos concretos, que poderão 
sustentar a submissão de candidaturas co-sustentar a submissão de candidaturas co-
muns aos fundos comunitários, com espe-muns aos fundos comunitários, com espe-
cial enfoque no Programa de Cooperação cial enfoque no Programa de Cooperação 
Interreg V - A Espanha/Portugal (POCTEP), Interreg V - A Espanha/Portugal (POCTEP), 
2014-2020.2014-2020.

Durante a apresentação da Agenda Es-Durante a apresentação da Agenda Es-
tratégica, o presidente da autarquia cervei-tratégica, o presidente da autarquia cervei-
rense recordou que a ‘amizade’ entre as rense recordou que a ‘amizade’ entre as 
duas comunidades vizinhas é uma realidade duas comunidades vizinhas é uma realidade 
de há alguns anos, propagada em atividades de há alguns anos, propagada em atividades 
já consolidadas como o Triatlo da Amizade. já consolidadas como o Triatlo da Amizade. 
Fernando Nogueira sublinhou que esta agen-Fernando Nogueira sublinhou que esta agen-
da representa “mais um ato de bom relacio-da representa “mais um ato de bom relacio-
namento entre Cerveira e Tomiño, com uma namento entre Cerveira e Tomiño, com uma 
visão de futuro que permitirá criar instrumen-visão de futuro que permitirá criar instrumen-
tos para quatro áreas de intervenção comum tos para quatro áreas de intervenção comum 
às duas localidades, podendo existir outras”. às duas localidades, podendo existir outras”. 
E acrescentou: “Contudo, não fechamos a E acrescentou: “Contudo, não fechamos a 

porta a outros municípios que vivem na mar-porta a outros municípios que vivem na mar-
gem do rio Minho, cuja agregação de propos-gem do rio Minho, cuja agregação de propos-
tas e ideias são muito importantes”.tas e ideias são muito importantes”.

A alcaldeza tomiñense destacou a im-A alcaldeza tomiñense destacou a im-
portância de “repensar o futuro de Cerveira-portância de “repensar o futuro de Cerveira-
Tomiño a médio prazo através desta agen-Tomiño a médio prazo através desta agen-
da que é um relatório de ações concretas”. da que é um relatório de ações concretas”. 
Sandra Gonzalez sublinhou a que a aposta Sandra Gonzalez sublinhou a que a aposta 
recai na melhor gestão dos dois concelhos, recai na melhor gestão dos dois concelhos, 
através de novas atividades produtivas com através de novas atividades produtivas com 
projetos já elaborados e que possam ser can-projetos já elaborados e que possam ser can-
didatados a fundos comunitários quando esti-didatados a fundos comunitários quando esti-
verem disponíveis”. verem disponíveis”. 

Tendo o rio Minho e a Ponte da Amizade Tendo o rio Minho e a Ponte da Amizade 
como elo de ligação da identidade territorial, como elo de ligação da identidade territorial, 
este plano de ação será construído a partir este plano de ação será construído a partir 
do reconhecimento dos elementos identifi ca-do reconhecimento dos elementos identifi ca-
tivos de cada Concelho, e da forma como se tivos de cada Concelho, e da forma como se 
conjugam neste espaço transfronteiriço.conjugam neste espaço transfronteiriço.

CERVEIRA NOVA , O SEU JORNALCERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

Prémios “Artistas do Alto Minho e Galiza” Prémios “Artistas do Alto Minho e Galiza” 
anunciadosanunciados

A Fundação Bienal de Cerveira revelou os prémios na inauguração da exposição “Pré-A Fundação Bienal de Cerveira revelou os prémios na inauguração da exposição “Pré-
mio Artistas do Alto Minho e Galiza 2014” no dia 8 novembro. Esta mostra, que se encontra mio Artistas do Alto Minho e Galiza 2014” no dia 8 novembro. Esta mostra, que se encontra 
patente até 6 dezembro no Fórum Cultural, reúne 159 trabalhos de pintura e escultura naïf patente até 6 dezembro no Fórum Cultural, reúne 159 trabalhos de pintura e escultura naïf 
e autodidática de 88 artistas residentes no Alto Minho e nos concelhos limítrofes da Galiza.e autodidática de 88 artistas residentes no Alto Minho e nos concelhos limítrofes da Galiza.

O presente concurso envolveu a atribuição de dois prémios aquisição “Câmara Municipal O presente concurso envolveu a atribuição de dois prémios aquisição “Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira”, cujo valor foi de 2.500€ (1.º Prémio) e 500€ (2.º Prémio), e ainda de Vila Nova de Cerveira”, cujo valor foi de 2.500€ (1.º Prémio) e 500€ (2.º Prémio), e ainda 
três Menções Honrosas, tendo sido distribuídos da seguinte forma:três Menções Honrosas, tendo sido distribuídos da seguinte forma:

O Júri de Seleção e Premiação do Concurso foi constituído por Aurora Viães, Vereadora O Júri de Seleção e Premiação do Concurso foi constituído por Aurora Viães, Vereadora 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; Henrique do Vale, pintor; Henrique Silva, da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; Henrique do Vale, pintor; Henrique Silva, 
pintor; Margarida Leão, pintora; Nuno Correia, Chefe de Divisão Sociocultural e Desportiva pintor; Margarida Leão, pintora; Nuno Correia, Chefe de Divisão Sociocultural e Desportiva 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. As obras premiadas fi carão a pertencer ao da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. As obras premiadas fi carão a pertencer ao 
Museu Bienal de Cerveira.Museu Bienal de Cerveira.

A Organização pretendeu, com esta iniciativa, “recuperar os conhecimentos tradicionais e A Organização pretendeu, com esta iniciativa, “recuperar os conhecimentos tradicionais e 
artesanais do Alto Minho, fundindo-os com as novas propostas plásticas dos artistas contem-artesanais do Alto Minho, fundindo-os com as novas propostas plásticas dos artistas contem-
porâneos”, dando a conhecer os artistas oriundos ou que criaram raízes nesta região e que porâneos”, dando a conhecer os artistas oriundos ou que criaram raízes nesta região e que 
têm contribuído para o desenvolvimento cultural local. A entrada é livre.têm contribuído para o desenvolvimento cultural local. A entrada é livre.

Fundação Bienal de Cerveira, 10 novembro 2014Fundação Bienal de Cerveira, 10 novembro 2014

1.º Prémio ex-aequo:1.º Prémio ex-aequo:
João BarrosJoão Barros
“A Malha do Centeio”“A Malha do Centeio”
Acrílico s/ telaAcrílico s/ tela
50 x 70 cm50 x 70 cm

João Vilas (pelo conjunto das duas obras)João Vilas (pelo conjunto das duas obras)
“Dia de Festa”“Dia de Festa”
Óleo s/ telaÓleo s/ tela
30 x 38 cm30 x 38 cm
“Jogos tradicionais”“Jogos tradicionais”
Óleo s/ telaÓleo s/ tela
32 x 40 cm32 x 40 cm

2.º Prémio2.º Prémio
Pedro [- Branco (pelo conjunto das duas obras)Pedro [- Branco (pelo conjunto das duas obras)
“Boneco sem rosto (lavradeira)”“Boneco sem rosto (lavradeira)”
Reciclagem, plásticos reaproveitadosReciclagem, plásticos reaproveitados
41 x 29 x 15 cm41 x 29 x 15 cm

“Bonecos sem rosto (lavradeiras)”“Bonecos sem rosto (lavradeiras)”
Azulejo, pintura manual, acrílico a frioAzulejo, pintura manual, acrílico a frio

25,5 x 25,5 cm25,5 x 25,5 cm

Menções HonrosasMenções Honrosas

Libia Dominguez AlvarezLibia Dominguez Alvarez
“Viejos Amigos”“Viejos Amigos”
Óleo s/ telaÓleo s/ tela
46 x 55 cm46 x 55 cm

João Marrocos (pelo conjunto das duas obras)João Marrocos (pelo conjunto das duas obras)
“A Matança do Porco”“A Matança do Porco”
Acrílico s/ telaAcrílico s/ tela
120 x 85 cm120 x 85 cm

“Os tocadores de concertina”“Os tocadores de concertina”
Acrílico s/ telaAcrílico s/ tela
60 x 45 cm60 x 45 cm

Marcos EscuderoMarcos Escudero
“Caracol, col, col, saca os cornos ao sol”“Caracol, col, col, saca os cornos ao sol”
Talha direta em pedra e madeiraTalha direta em pedra e madeira
75 x 30 x 33 cm75 x 30 x 33 cm



A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00

ANUNCIE 

NO

CERVEIRA

 NOVA

Estamos na Net em:
www.cerveiranova.pt

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vilaverdense, 1 - Fafe, 1Vilaverdense, 1 - Fafe, 1
Mirandela, 1 - Limianos, 0Mirandela, 1 - Limianos, 0
Bragança, 1 - Vianense, 1Bragança, 1 - Vianense, 1

Cerveira, 2 - P. Salgadas, 1Cerveira, 2 - P. Salgadas, 1
St. Maria, 2 - Vieira, 2St. Maria, 2 - Vieira, 2

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
P. Salgadas, 1 - St. Maria, 0P. Salgadas, 1 - St. Maria, 0

Fafe, 2 - Mirandela, 0Fafe, 2 - Mirandela, 0
Limianos, 2 - Bragança, 1Limianos, 2 - Bragança, 1
Vianense, 2 - Cerveira, 1Vianense, 2 - Cerveira, 1
Vieira, 2 - Vilaverdense, 0Vieira, 2 - Vilaverdense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 18

  2.º - Pedras Salgadas 16

  3.º - Mirandela 15

  4.º - Vianense 15

  5.º - CD Cerveira 12

  6.º - Bragança 11

  7.º -   7.º - VilaverdenseVilaverdense 1010

  8.º - Santa Maria  8.º - Santa Maria 99

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 88

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 55

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 19

  2.º - Courense 17

  3.º - Valenciano 17

  4.º - Atlético dos Arcos 17

  5.º - Lanheses 14

  6.º - Ponte da Barca 14

  7.º - Correlhã 13

  8.º - Monção 13

  9.º -   9.º - MelgacenseMelgacense 1212

10.º - Vitorino de Piães10.º - Vitorino de Piães 1111

11.º - 11.º - PaçôPaçô 1010

12.º - Castelense12.º - Castelense 88

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 66

14.º - 14.º - AD CamposAD Campos 33

15.º - Perre15.º - Perre 33

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Piães, 1 - Correlhã, 2Vit. Piães, 1 - Correlhã, 2
Paçô, 1 - Atl. Arcos, 1Paçô, 1 - Atl. Arcos, 1
Vila Fria, 2 - Neves, 3Vila Fria, 2 - Neves, 3

Campos, 2 - Monção, 2Campos, 2 - Monção, 2
Valenciano, 2 - Lanheses, 1Valenciano, 2 - Lanheses, 1
P. Barca, 2 - Melgacense, 0P. Barca, 2 - Melgacense, 0

Perre, 2 - Courense, 2Perre, 2 - Courense, 2
Castelense, 5 - M. Lima, 0Castelense, 5 - M. Lima, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 6 - Lanheses, 0Limianos, 6 - Lanheses, 0
Torre, 2 - Darquense, 2Torre, 2 - Darquense, 2
Cerveira, 4 - Monção, 2Cerveira, 4 - Monção, 2

P. Barca, 1 - Paçô, 0P. Barca, 1 - Paçô, 0
Caminha, 1 - Atl. Arcos, 9Caminha, 1 - Atl. Arcos, 9
Ancorense, 8 - M. Lima, 1Ancorense, 8 - M. Lima, 1

Barroselas, 5 - Courense, 0Barroselas, 5 - Courense, 0
Vila Fria, 0 - Correlhã, 1Vila Fria, 0 - Correlhã, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 18

  2.º - Ancorense 16

  3.º - Limianos 16

  4.º - CD Cerveira 16

  5.º -   5.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1616

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 1515

  7.º -   7.º - CorrelhãCorrelhã 1515

  8.º - Vila Fria  8.º - Vila Fria 1313

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1212

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 66

11.º - 11.º - MonçãoMonção 44

12.º - 12.º - CourenseCourense 33

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 22

14.º - Torre14.º - Torre 11

15.º - 15.º - CaminhaCaminha 11

16.º - Moreira Lima16.º - Moreira Lima 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - Cerveira, 1Correlhã, 1 - Cerveira, 1
Vianense, 6 - P. Barca, 0Vianense, 6 - P. Barca, 0

L. Sousa, 6 - Chafé, 1L. Sousa, 6 - Chafé, 1
Perspetiva, 0 - Neves, 1Perspetiva, 0 - Neves, 1
Âncora, 0 - Limianos, 5Âncora, 0 - Limianos, 5

Paçô, 5 - Torre, 0Paçô, 5 - Torre, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 19

  2.º - Vianense 19

  3.º - Paçô 15

  4.º - Correlhã 14

  5.º -   5.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1212

  6.º - Neves FC  6.º - Neves FC 1010

 7.º -  7.º - PerspetivaPerspetiva 1010

 8.º -  8.º - CD CerveiraCD Cerveira 77

 9.º - C 9.º - Chaféhafé 55

10.º - Âncora10.º - Âncora 44

11.º - Luciano de Sousa11.º - Luciano de Sousa 33

12.º - Torre12.º - Torre 11

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 2 - PEDRAS SALGADAS, 1CERVEIRA, 2 - PEDRAS SALGADAS, 1
Na 8.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o Na 8.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o 

Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael 
Pedreira, o conjunto de Pedras Salgadas, tendo vencido por Pedreira, o conjunto de Pedras Salgadas, tendo vencido por 
duas bolas a uma. Ao intervalo as duas equipas estavam em-duas bolas a uma. Ao intervalo as duas equipas estavam em-
patadas a uma bola.patadas a uma bola.

O Cerveira alinhou com Luís, Óscar Sá, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Luís, Óscar Sá, Diogo Carvalho, 
Helder Oliveira, Carlos González, Nuno Paulo, Nibra, Rui Ri-Helder Oliveira, Carlos González, Nuno Paulo, Nibra, Rui Ri-
beiro (Miguel Pereira), Luís Góis, Marco (Fernando) e Posti-beiro (Miguel Pereira), Luís Góis, Marco (Fernando) e Posti-
ga (João Neves). Treinador: Francisco Tobias.ga (João Neves). Treinador: Francisco Tobias.

Os golos foram marcados por Postiga e Óscar Sá (grande Os golos foram marcados por Postiga e Óscar Sá (grande 
penalidade) e o árbitro do encontro foi José Rodrigues da penalidade) e o árbitro do encontro foi José Rodrigues da 
A.F. de Braga.A.F. de Braga.

VIANENSE, 2 - CERVEIRA, 1VIANENSE, 2 - CERVEIRA, 1
No Estádio Dr. José de Matos, em Viana do Castelo, o No Estádio Dr. José de Matos, em Viana do Castelo, o 

Clube Desportivo de Cerveira defrontou a equipa mais repre-Clube Desportivo de Cerveira defrontou a equipa mais repre-
sentativa da capital do distrito, tendo perdido por duas bolas sentativa da capital do distrito, tendo perdido por duas bolas 
a uma.a uma.

Ao intervalo o Cerveira vencia por uma bola a zero, com Ao intervalo o Cerveira vencia por uma bola a zero, com 
golo marcado por Góis. No segundo tempo o Vianense con-golo marcado por Góis. No segundo tempo o Vianense con-
seguiu dar a volta ao resultado, tendo marcado dois golos seguiu dar a volta ao resultado, tendo marcado dois golos 
que lhe permitiram a vitória no jogo.que lhe permitiram a vitória no jogo.

O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Helder, O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Helder, 
Carlos González, Rui Ribeiro (Filipe), Luís Góis (Miguel Pe-Carlos González, Rui Ribeiro (Filipe), Luís Góis (Miguel Pe-
reira), Nibra, Óscar Sá, Nuno Paulo, Marco (Fernando) e reira), Nibra, Óscar Sá, Nuno Paulo, Marco (Fernando) e 
Postiga. Treinador: Francisco Tobias.Postiga. Treinador: Francisco Tobias.

O árbitro do encontro foi Hugo Pacheco, da A.F. Porto.O árbitro do encontro foi Hugo Pacheco, da A.F. Porto.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. Viana do Casteloda A.F. Viana do Castelo

CAMPOS, 2 - MONÇÃO, 1CAMPOS, 2 - MONÇÃO, 1
Para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª divisão Para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª divisão 

a Associação Desportiva de Campos recebeu no seu terreno a Associação Desportiva de Campos recebeu no seu terreno 
o Desportivo de Monção, num jogo em que as duas equipas o Desportivo de Monção, num jogo em que as duas equipas 
empataram a duas bolas.empataram a duas bolas.

O Campos alinhou com João (Diogo), Kid, Trilho, Leonel, O Campos alinhou com João (Diogo), Kid, Trilho, Leonel, 
Pontedeira, Miguel, Gaio, Pelé (P. Alves), Carlitos (Russo), Pontedeira, Miguel, Gaio, Pelé (P. Alves), Carlitos (Russo), 
Hugo Carpinteira e Guerreiro.Hugo Carpinteira e Guerreiro.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
Os golos do Campos foram conseguidos por intermédio Os golos do Campos foram conseguidos por intermédio 

de Hugo Carpinteira e Gaio.de Hugo Carpinteira e Gaio.
O árbitro foi Pedro Vieira.O árbitro foi Pedro Vieira.
Embora em oito jornadas a Associação Desportiva de Embora em oito jornadas a Associação Desportiva de 

Campos só tenha conseguido três pontos, o certo é que a Campos só tenha conseguido três pontos, o certo é que a 
equipa está confi ante e pensa melhorar.equipa está confi ante e pensa melhorar.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 1 - Ancorense, 0Moreira, 1 - Ancorense, 0
Darquense, 2 - Lanhelas, 0Darquense, 2 - Lanhelas, 0

Chafé, 2 - Gandra, 0Chafé, 2 - Gandra, 0
Arcozelo, 3 - Caminha, 0Arcozelo, 3 - Caminha, 0
Bertiandos, 2 - Távora, 4Bertiandos, 2 - Távora, 4

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ancorense, 1 - Fachense, 0Ancorense, 1 - Fachense, 0

Lanhelas, 0 - Moreira, 4Lanhelas, 0 - Moreira, 4
Grecudega, 2 - Darquense, 0Grecudega, 2 - Darquense, 0

Caminha, 3 - Chafé, 3Caminha, 3 - Chafé, 3
Távora, 1 - Arcozelo, 2Távora, 1 - Arcozelo, 2

Ág. Souto, 1 - Bertiandos, 6Ág. Souto, 1 - Bertiandos, 6
Castanheira, 0 - V. Franca, 4Castanheira, 0 - V. Franca, 4
Raianos, 0 - Vianense B, 0Raianos, 0 - Vianense B, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vila Franca 22

  2.º - Moreira 20

  3.º - Raianos 20

  4.º - Chafé 16

  5.º - Vianense B 15

  6.º - Arcozelo 14

  7.º -   7.º - GrecudegaGrecudega 1313

  8.º - Távora  8.º - Távora 1111

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 99

10.º - Bertiandos10.º - Bertiandos 99

11.º - 11.º - CaminhaCaminha 88

12.º - Darquense12.º - Darquense 77

13.º - 13.º - FachenseFachense 77

14.º - Castanheira14.º - Castanheira 33

15.º - 15.º - LanhelasLanhelas 00

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS

Torre, 0 - Barroselas, 3Torre, 0 - Barroselas, 3
Perspetiva, 9 - Meadela, 0Perspetiva, 9 - Meadela, 0

Chafé, 6 - L. Sousa, 3Chafé, 6 - L. Sousa, 3
P. Barca, 1 - Limianos, 3P. Barca, 1 - Limianos, 3

Vianense, 11 - Campos, 2Vianense, 11 - Campos, 2
Cerveira, 4 - Vila Fria, 2Cerveira, 4 - Vila Fria, 2

V. Franca, 3 - Darquense, 0V. Franca, 3 - Darquense, 0
Castelense, 8 - Academia, 2Castelense, 8 - Academia, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva1.º - Perspetiva 1212

  2.º - Barroselas 12

  3.º - Vianense 10

  4.º - CD Cerveira 9

  5.º - Limianos 9

  6.º - Ponte da Barca 9

  7.º - Darquense 7

  8.º - Chafé 7

  9.º - Castelense 6

10.º - Meadela 4

11.º - Torre 4

12.º - Academia PL12.º - Academia PL 33

13.º - Vila Fria13.º - Vila Fria 11

14.º - Luciano Sousa14.º - Luciano Sousa 00

15.º Campos15.º Campos 00

16.º - Vila Franca16.º - Vila Franca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS

Raianos, 5 - Friestense, 2Raianos, 5 - Friestense, 2
Âncora, 3 - Valenciano, 1Âncora, 3 - Valenciano, 1
Campos, 1 - Ancorense, 5Campos, 1 - Ancorense, 5

Limianos, 3 - Melgacense, 0Limianos, 3 - Melgacense, 0
Barroselas,10-Fontourense,1Barroselas,10-Fontourense,1

Moreira, 2 - Monção, 3Moreira, 2 - Monção, 3
Courense, 9 - Venade, 5Courense, 9 - Venade, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas1.º - Barroselas 1212

  2.º - Ancorense 12

  3.º - Campos 9

  4.º - Âncora 9

  5.º - Raianos 7

  6.º - Valenciano 7

  7.º - CD Cerveira 7

  8.º - Courense 6

  9.º - Monção 6

10.º - Moreira 4

11.º - Friestense 3

12.º - Venade12.º - Venade 33

13.º - 13.º - FontourenseFontourense 33

14.º - Limianos14.º - Limianos 33

15.º15.º - Melgacense - Melgacense 00

16.º - Torreense16.º - Torreense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira A, 0 - P. Barca, 4Cerveira A, 0 - P. Barca, 4
Darquense, 5 - Torre, 3Darquense, 5 - Torre, 3

Courense, 6 - V. Franca, 3Courense, 6 - V. Franca, 3
Barroselas, 3 - Ancorense, 2Barroselas, 3 - Ancorense, 2
Academia, 3 - Vianense B, 1Academia, 3 - Vianense B, 1
Limianos, 3 - Perspetiva, 3Limianos, 3 - Perspetiva, 3
Venade, 7 - Cerveira B, 4Venade, 7 - Cerveira B, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 10

  2.º - Perspetiva 10

  3.º - Ponte da Barca 9

  4.º - Academia PL 9

  5.º - Vianense B 9

  6.º - CD Cerveira A 9

  7.º - Vila Franca 6

  8.º - Barroselas 6

  9.º - Ancorense 4

10.º - Courense 4

11.º - Venade 3

12.º - 12.º - DarquenseDarquense 33

13.º - CD Cerveira B13.º - CD Cerveira B 00

14.º - 14.º - TorreTorre 00

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 6 - Âncora, 2Vianense, 6 - Âncora, 2
Caminha, 1 - St. Marta, 1Caminha, 1 - St. Marta, 1
Campo, 0 - Cerveira, 3Campo, 0 - Cerveira, 3

P. Barca, 1 - Cardielos, 0P. Barca, 1 - Cardielos, 0
Fragoso, 3 - Correlhã, 2Fragoso, 3 - Correlhã, 2
Darquense, 4 - Neves, 1Darquense, 4 - Neves, 1

Antas, 5 - Alvarães, 2Antas, 5 - Alvarães, 2
Lanheses, 1 - Deucriste, 2Lanheses, 1 - Deucriste, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 1414

  2.º - CD Cerveira 12

  3.º - Antas 11

  4.º - Ponte da Barca 10

  5.º - Vianense 9

  6.º - Santa Marta 8

  7.º - Deucriste 8

  8.º - Cardielos 8

  9.º - Lanheses 8

10.º - Alvarães 7

11.º - Âncora 7

12.º - Neves FC 7

13.º - Correlhã 6

14.º - 14.º - FragosoFragoso 44

15.º - Campo15.º - Campo 44

16.º - 16.º - CaminhaCaminha 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fontourense,12-Valenciano,0Fontourense,12-Valenciano,0
Monção, 3 - Âncora, 8Monção, 3 - Âncora, 8

Melgacense, 0 - Cerveira, 26Melgacense, 0 - Cerveira, 26
Friestense, 2 - Raianos, 5Friestense, 2 - Raianos, 5
Moreira, 20 - Torreenses, 0Moreira, 20 - Torreenses, 0

Ancorense - FolgouAncorense - Folgou

II Torneio de judo “Rota da II Torneio de judo “Rota da 
Costa Verde”Costa Verde”

No passado sábado dia 15 de Novembro realizou-se no No passado sábado dia 15 de Novembro realizou-se no 
Polidesportivo do Centro Paroquial de Alvarães o III Torneio Polidesportivo do Centro Paroquial de Alvarães o III Torneio 
de judo na “Rota da Costa Verde”, organizado pelo Clube de de judo na “Rota da Costa Verde”, organizado pelo Clube de 
judo Centro Paroquial de Alvarães e a Associação de Judo judo Centro Paroquial de Alvarães e a Associação de Judo 
do Distrito de Viana do Castelo.do Distrito de Viana do Castelo.

Este torneio é para atletas dos 4 aos 16 anos, no qual Este torneio é para atletas dos 4 aos 16 anos, no qual 
participaram 152 judocas no total de 9 clubes dos distritos de participaram 152 judocas no total de 9 clubes dos distritos de 
Viana do Castelo e 1 de Braga.Viana do Castelo e 1 de Braga.

Do Juvalença participaram 23 judocas e obtiveram os se-Do Juvalença participaram 23 judocas e obtiveram os se-
guintes resultados:guintes resultados:

Primeiros lugares: Luana Morgado, Raquel Sousa e Ri-Primeiros lugares: Luana Morgado, Raquel Sousa e Ri-
cardo Teixeira.cardo Teixeira.

Segundos lugares: Inês Silva, Joana Morgado, Jéssica Segundos lugares: Inês Silva, Joana Morgado, Jéssica 
Gonçalves, Vasco Novo e Ruben Morais.Gonçalves, Vasco Novo e Ruben Morais.

Terceiros lugares: Maria Ferreira, Matilde Viana, Mariana Terceiros lugares: Maria Ferreira, Matilde Viana, Mariana 
Simões, Rodrigo Lopes, Hugo Fernandes, André Fernandes, Simões, Rodrigo Lopes, Hugo Fernandes, André Fernandes, 
Leonardo Fernandes, Hélder Fernandes, Gabriel Sousa, Leonardo Fernandes, Hélder Fernandes, Gabriel Sousa, 
João Esteves, Geraldo Pinto e Miguel Pereira.João Esteves, Geraldo Pinto e Miguel Pereira.


